
'I SHaW F 10 II . .4:;si" C'/l<1telllwdn1U!

Ct-IICAGO. �29 Perguntarit o quatro horas de vtag.ens ínín-

í Ieítor brasileiro por que ja den- terrupt.as ás regiües mal<; lilldas
I
tI'O da Laponia este artigo sní do planeta, entre florestas e pi­
datado de Chicago. Como porle- nheraís e costas rendilhadas de

riamos Nehernla.s e eu, estar ao u.ng ras, sumidouros, oa.ís, cabos,
rnesrno tempo entre as monta- ilhas, arquipélagos e Iagos, "'­

nhas gélidas d., extr-emo i.orte tingimos Lulea, m�tr{)pílle da

da Suecia e os "THc,dn;:; to'.!-I província. de Norrtbote.n,. a qua.l
ses", salsichas e lJufitlo3 do Mi- tem, no quadro geograflco sue­

chigan? E' que a primch'a sen-I co, .posição equivalente á Ama-

.::iaçao dos Iapóes e apenas ue- zrrnj.a.,
.

sapontndora, Depois de cuase I' Estavanl0s seguros de eneon­

______________

'

__ '" tua.r vestidos, peles, punhais de

I cabos de ossos de runas, trenós,
:rio insurpotavel e lapões crus,

apões em estado rrat.ív 0, virgens
�nteiI"amentes custos, dos cont.ac­

cos corruptos da civilizaçãú.
li.lilO", ver chavantes 1110,\180"
" ',rbiT"- nórdícu, até purque 03

tapões são COmO os bugres guer­
'11'OS <10 nosso rio das Mortes.
'rvern cucando e pescando toda

� vida.
.

ohqht.nfí.l, () �l

!r'f poei I;'i'an ..ln� logu d, po1.� dif
'ur':o1011, rf!qnere-ndo Ínf\lCT(1..1-:0,f1
c9 l\Iini;.;tcl'io (b Jõ':uenda !->ohr,
) rCf'cnle acordo l'omerl'Ífll co,

t Argentina, para fi )Jermuta til
3.rtigos brasileiros por trigo ar

�',?ntillo; O cambio foi e8tinnln
jo na base direta da pnrida·
1e cificbl' do cl'uzeil"O com o p" Rio, 6 (Meridional) _ A no- t idir sobr·;! a localiza<;ão da re­

'o, Explicou o l'equercllte que ( ta de hoje, .-enviada á impren:5� " h1ar':,' A. "�"e re�pejto., .:'UT�'­'côrdo teri:l dúdo prejuizo ae
pelo Conselho NacionrLl de Pe-, -pre amda mformal que· e\lt:io u·

·3rasil. em mais de seiscentor
a� medidas .� .,rançando os competentes e"tu-

,nilhõ-"s de cruzeiros, porque· sé . :O!teo.. hct;,;tOClH. todas t
- los que teem ocupado a aten­

Seinos cumbio oficial único, en.
Ja aUla' as P'1I'3 3 ,'on� ruça,
juma refinal'Í::L com capacida ,ão do Presidente do Conselho

luanto 3. Argentina tem dois, 1e para 45_000 haní" diários tl
.

ele 6.}ntos -c':cnicos, achando
sendo .um interno e, o outro, 5100 hruto, acentuando que i '''''surto ·pl'atieamente en_

x'�rno. nreférencial. I ' . , condições de ser levado a np�p
O sr.- Altamiro Requião apre- i a�·ora se têncontravam no plen�- ""LO do plenário, C01110 órgão

.

·"nt.ou um requerimento pe- � rIO, panl cün� :olho, o a"te-jln,., [cclib,"rativo. Outrossim, niío "e.
lindo �i transcrÍC'ão em ata do I to dos contratos a sprem fil'm" ·á demais ponderar, para tnnto,

.
Uscurso do sr. Clement Attlee,

1
los .:ont as firmas estrangeira;: [ue foraul ouvidos técnicos de

�ontI'a o .comunismo. A votação lUf' sú enCHl'l'el':nrflm do h'1por, '1discutivel evpressão, Oi" quais
'ni ndimla,. devido o pedido do tante emllreendirnento. Devido � ivéram enseio de emitir :';�l'
sr, Crepori Franco. 1 ,0mpl�i(lnde ,1:1 matéria estar .stfllwim:n" ,,:','p"f're,,",

O Cl\SO PAULIS'I;'A I '-··i("ir,r�h p··>"no 'l"tlI""'(' IIF yá :...._--' _; ��-,..--""
O sr. Emilio Carlos discursou rins clausulas dos contl'atos, o

1 P"opo�it(Í) do requerimento do C"nselho Pleno tem realizado
�r� D.('C)uião, pedindo n. transcri- ,,�.;:'n.s eXlrnJ�f1itlári:ts, �enla11(:tl­
:f�o do c1ip,cur�o do presid�nte n:ll:ntet ,e r(l($nlO RC'�s5f!R notur­
O\lt1';I, pl'onuncmdo na. Gávea, llas. 'l'ermína a notrl !tf'sim:
rnqu.el·ir"'ênto que foi colocado

.

HE' <lf� eHp0rat'-s.-L! q\tt� f"Bi hl�f'
em déeiIno 'primeiro lugar, no ve prazo esteja. [l. ul.:dpr-i.!J. ulti­
<I."11lso eh Ordil1'i1 do Dia., na 111<1<1:1" pa,,:,mndo·s.·, '"llliíl}. :-t de,

los mesmo,; como gel'adora' das A ZONA CARllONIFEll:\
nl'ompl';,enHões. Apfineillldo, o RIO, 6 (Meridional) - O sr,

ir. Josá AHtPI'Ü'O dedarm, 'lHi! Ivo d'Aquino, lideI' di! lnàio!'Í:i

I
I
r

.nrn.ANDIR FERREiRA NETTO

r
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gua
Selke

Reclamam conlra
GIi Monteiro e

'�O TRIBUNal� #

-

DE� JUSTIça-
DO 'ESTADO

Pio, 6 I 'Ire1'Íi!iwm))
José Américo, ralando
.orícia aI.?

.ído do :rr .. Adhemar

O «Dínr-io Oficia.l» do Estado

rúulícou. e In sua em;;àQ ele 4

'do corr-ente, um edlla.l do Tl'i­

eh; .Iust.Iça. 'rol'·mnndr
t

blíco que !')� I�l-"al:7.3!�:P di!l tJ. u.:

:H::J�i., na d.u a ""1._� f�nLFiH, ti ]111-
,h l:tprlnc:'i -, civil n
nutorr; d,-, :-'l'

11:1l' Relkt!, ve1'ó"f.O'-j·' :1:'1

W.-.1de­

C:lma·

:a Municipal ,\(';-,l:.i ;'i,bde, P a­

pelado o 51 . .Iruz ,t· Di r-ei tu Os­

:al' Leitão.

n\ .:\vilin ··IIz.tl-
"-ton" p:=;pPPialrnen1.e fretrLfÍo nela Jj·!tlJ 1?êl1YJlí-'llfiJ Co. i' fil'hluR as­

• ç.ciada�, a fin1 d� 1ranspoI'ra.r a.ho(J ('ol1el·tOt�flq 1J�lr;:1 ti n rr (1�}l'tL
�lp Damfl.sPo, onilp. !'<('.l'r..o clj:<trlhuidoB Pi'ht Comiss3o de Cal:unhladp,"
Públicas da ONU, em Beirilt, aos refugiados da Palestina. O l'e5-

Ó (lO,' um (100 cohertores (hlado}; I' 'la" llWSlllns eonljl:mhius �eg-Ul

Revelações
!Sensacionais
SOBRE A ENERGL-i.·

NUCLEAR.

WASHINGTON, 6 (U P)

O dr, Robert , Bachel', d,.

Depal'�ameríto de 'fécnolo­

logia
.

da California, afir-

ruml, hoje:
Estanlos mn Yesperas ti,;

grandes acontecimento,;; a
.

respeito do uso da enerE!ia
. atômica como força motriz

para os 'uavios e para gerar

énergia elé'trica.

fi �rocesso Him�eacbment"
CR.ITICADO N.I\ CAlVü\RA O P��'(}CESSO Dl'; «lMPEAt!,CHE1\'L'\l.�T» - NOVA­

- lUENTl::; D}::;BA'l'IDO O CASO DAS REFINAlU IAS DE PETRO'Ll':O-

ares.

Disse qUe ·'0 esgotrunento das
Ücl:::itLB rc:jerVaô.i Ul.t.la,hJl�nle exi

',e, uma ação corretiva imediata.
,em como medidas mais profun­
ias ." duraduoras.
Cl'ipps frizou que· antes - d�

'"eiauos de maio ordeHou lt tu
dos o� departa.mcntos de com

Rio, 6 (Meridional) .. _- O pl'i- l qual figll!'a em primeiro lugar
!l1eiro orador da sesRão de ho- I o projéto de "impea,chment", O
je, da Camara Federa1. foi o s �r. l!.a�liljo Carlos .eolIlpa! ou a si.
_,..repori li'l'anco, que rcclam<;n vuação atual COIU a de 5,de ju-
contra o desrespeito na order. lho de 1922, Entrando em con-

de inscrição dos oradores, U'�- õidel'[l,�ôes em tocHa do "im-

peachment", declarou que G

'rpc·.!1osso eRtá cr'jY:1do de enH�nd:'E::
facdosas, visando o· sr. Adhc-

mar de Barros e São Paulo, m5r,
"C da asiixia da economia d(

Estado, de �Ol'te a a11101ecel' <1

terreno e cl�iar o caós.
.

Os srs. Aureliano· Leite e Pi­
za Sobrinho apartearam, Dtacan
do o governador. O sr. EmiliC'

(ConclUi 11a Terceira, l·ag.)
----._----._-_.--

----_._----_.

Será decidido em breve
o caso das Refinarias!
-Nota do Conselllo Nacional do Petróleo

Criticados
IUO, Ú I MCl'id) -- Durante a

lessão de untem, no Senado, ü

:1'. :l>Ilainard Gomes criticou os

Jartidos, aponbndo a indeci�ão

começar com a libra' i3sterlin.o'1.:

Contudo, de·stàcou' qU!'l éra .<les-

1ecessário·,j improvavel 2, de;;;­

valo"izaçãQ do dolur no.'te-ame-

---��-------

Preparada na Capital do Estado grande
recepção ao st JoãoDaudl de Oliveira J[; eompl'01üifiSOl'es dos l'evolu­

::iünnriofi dr· trinta é este:

I (Niío !lcll1litír elementos es­

.ranho;; que pertubam a ação

.los partidos para a implantaçflO
do· apel'fei!;oamento do reg'une e

Afim de que possam as clas- os �rabalhos após as 12 horas.FPOLIS,
te) - A cidade apresenta um eomerciais indnstl'iais. O ambiente ê festivo, re4Jan­

do em todo o proposi!il de as­

sinalat' () alto conceito em que
é tido o ilustre pre�idente da.

Confed,!l'flt;ão Nn('iollal de Co- VOTO DE
PESAR NII

CIMDRD

ses e

'LSJ):ecto invulgar. achando-se e11 prestar ao iminente brasileil'O

gl'inuldada. 'afim da i'�!:eher fes- 'uma rccepção condigna, o co­

. tj;.,n�ente· � sr_ João Daudt de mércio resolveu, a pedido da

Associação Comercial, encerrar

�;mGURAN(�,� rnéf't'iu ,_. '}\..ssocla�ft(l

da-se que o sr, Barreto Pinto,!
"ui requerer ao ·Snpre�10 Tribu- :
nar· F'ecleral mandado de segu-

,;;iA·r> Çil�.�m�-Vtl��lííc;;· Na sessão de ôntem da CaTÍ1a-

�
-

I n Municipal, foi aprovado por

-:fi"'/' '!Y:f)PU" I
unanimidade um voto de pesar,

17 .,1/(/111 :apresentado pelo. sr, Rereílio

, _
.

Q1r· Deeke, pelo fal�cimento tio ",e.

�C1XUJ � ueq J' ":'rnneisco 'Yeber, gerente da fi-
_"

(4g P
11''11 Of'RIn, <'ldade do ,Ball('o Na-

__}lliL:.. !.-
RAsr

t'Íonal do Comercio, ocorrido no
fiOW\j,lEl<TE ",�HC." tiO 6 b. último domingo,

.

('om que mundo
jade n,atogrossense

de r-usí íct­
n50 !'lonha-

;LJg": (;}ue coisas pr-ímtt.ívus não
ontnvamos encontrar, convtven­
:0 deut 1'0 da i-sfel'a la púnlca, cu­
os domtnlos conquísr.avumns,
5r� ....:a}; uo po-lnr tI-Fl'ünailti4'o f"fr'

tll"l'l'ia.1.
O::. SlH!('\JS, g::-nit- moderada e

te despesas Ctll'lnfl. rlcaram In­
ru lerns, qua.nrlo nu t"sf'riTorio
h Companhia de Celuloso pe­
Iirnos rio diretor PlllyNe, �, gE'T1-
i lezn, de f'retu r um l)C-:l I:J. nos

·.razflr aqui, na. quu.lldn de de en-
lir,dos da revista "O Cruzeiro".
O propósito do nosso l'lwfi� f'n­

loclo Leão 0011di111, (Ora re-velar­
I, ,põe..; do Dl'a.sil, após haver

-"cdto ti vida dos C-ll!Ú'a.nti"s
a jnog-![-:! hra s itei ru,
,-):--:. Sll,;:'o('(F1 n:1,o qHi'l'i�lhl :1.�l'e­

:i1 .u que (I magaztne IlÍ'a�ilei:rD
st ava ha.hírua.do a tl'ahaJh:::T
Õ!)1 nviõF-s IH ivar.í vos, \'r13I!.:10
7rnO�lH?;, fnrti"s para a F,rns:ibiU­
j:J.jfl. on:--{ ":f�lF, I'-itn'·,--�

C0T110 110;:\ f'.f'l·i:l. püE:si\-?l \"€T
('S 1:1pÕPS - :11'f:'lil.le,H1Snh',s .._l'J>t.":._
nem i:-IH;;;; e t"ll --- h:' ,'itH'rt=-nd i, 'ft0S
métodos lU'C'f! j,'"c; d.. 1I';l nspo>­
ti"! A ,t'�t ]':ld.'l di> feri () f.�·:r·:ta :!C
ltül'n5l .� o a tltú"iTil,\'pl �.'�. Fi·�'ta.­
d�1 ii S��:11l(1in':I\,i;ln A.i;'íinp:; a

tnáquína, ('onvid�HUOq {J iHÜ'ti,-;­
ira Góis Mont eu-o, diréT"refi .de
jI11·nais. fotó�:útfn:::1 f< ÍlDTüi"l1':: < ,ie
Hegnf':io thi. 8u:1.·ia. () dir2Io:r �d�"}
ILlaior jornal de Si oci;::cl!üo

�
.

•. [):��4'f-ll� NJ"lJr-t�r" - fez esta
("onisdpl'aí�Õ;:'S: -_ h\'OPPfl brasl­
leir9s· vão descohril' il L�.poni�
pal'a. nos .üutros, qlle 11llDca, .. vi,
LO"i OHU·O;-:;';üu. o 801 ,];j 11)"f·la­
noite. Re.�pondemos qll� iÜ."'Sl)
,:e", jo l'l'�l l'epreSt1ut:J.1" �l figura.
.,,� ird ,'(,dnlt."'li'(\:-; di[JJni11âtH:os
dos SU�(1íJS nH:riJiúnais -'--TIte
Gil;:' h'n·l.�o,:-,· seli·i1fdfHi..<:t.l:3 ct�ULa�
pOl1Ía ....\.f'F.11'n ['\'(110 1I:J1J("'�' cr:n-
1,-lf'lt)S l'fiDl o-=-, cha\ôanlP::"," i'tala­
i ,.;:....go<, .":i. t�t11,1.8.i!3 lia ","i,"iji::.açãi1
fH.. litient811 qur:.ri.lnln_s pITi\'uc-ar
a. cOjYvh'encia Ttlais j n1 iií13, dos
b,pôes com aquilo que Augusto
Conte. ·chamava de civilização
ocid,?ntal pncíficn.,

'. A parte ·norte d:1 S\1('cia {}

f 111uito pouÇo conhecida do tllri�.­
'mo, Só AXi",wlU líli:ni _ bom·pr.q·
üOl1sagl'ados á rninernl:ãil . do
feTTo, gente da ed\tlm:ü (, for-
ça hidroelftl'íea,

.

Tendo feito I!lH show 'Ji,,'T't-,
eIn, Londres, nos tl"1l1Rfel'inlOS
para o. Báltico, a fim de produ�
zil' um shaw frio da época da
guerra fria do norte da Euro­
pa. E estamos, N,ehemia.s e eu.
3.penas d_ois per;;on�lgens tartft­
rinescos r"sta orla do hf't.'""'1ic:-f,L
(Conclui .•a "p�lal(l:>. J':Ig;)

- Bcnt'di1o V.II/ldm'P8 -

SAJll 1\ -q()l�.l�()lDO,
DO CATl'J'l'E

RIO, 6 (Meridional)
ma-se que o sr, Benedito Val�­
dares esteve ont,'m no Catete e

saiu aborrecido, cOllirârlD

das outras· vezes, que ;la.i aie­

gl'e e sâtlsfeitn·. Igo!1ol'am·se .os

motivos_

os Partidos

V IS IT A

Ih) Snn,ado, fa.lanríú :sobre 05

tKKlt08 'surgid"s EU! torno <ia.

�ill.l vlf!gem. {� .. ::�8e �l1e �ão irá

confe-renciar com Get.ulio Var­

gas, nem com Adhelllfl.r de Bar­

ros. Sl1'!l \riageln nn1Bl1h}1 ·para
Santa Catnrinfl, �.(' •.l di' visita a

zona earbonifel':l, 5€,11 quálquer
objetivo politic.:r l)()j� outros par
lam"nt.:n·C's, til- .liVl'rSO" parti­
dO>l, ).iLl'ticipur\arn de:".Sft: \�isita,
para :conhecer !l siiuaçã-:> 1'1.',11

que atl'avessa a lJrotÍuç[\') nacio
nal.

--=::=�=,,",--.-
,

'TOMOU 'OS_SE
Tomou posse do cargo de ve­

reador, en1 substituição &0 'sr.

Antonio Candido de Figu·elreqo,
q\le vem de renuDciar ao manda­

to, sel). suplente, sr, Gherarq. F.
C.- Nêu'iert.



SEGUNDfi. PÁGINi\:
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"" Incrícado caso de dasapareci- comerciante Vicente Ferreira. 'cunhado, desde março, deixou-a

t�!d"=A,dmm;��:�r:\ :::;��::��d;:��::;;::'�!;: ;':��::fo:��:�:�:i:�:��:': :�:;:;u;��:�:?,:��:
.

Dflcil,a1 da Delegacia Espe�lizada de zer relativa' fortuna. depols de seus. ma�ldando presentes à sua

Rua São Paula, n. 269 "i. Vigilancia e Capturas, �endo as ter-se estabelecido com varias mãe ,

Fone: 1092 _ Cxa. Postal, 381 diligências orientadas no sen, restaurantes. bar-es e cafés. in- VíTThfA DE Ui\-fA· CILADA

Diretor de Redação: jltido
de ser localizado o paradei clusíve o de nome .,·Tt'ianOn,),! Na expectativa de que algo

J. SIMÕES SANTOS 1'0 do desaparecido, anele por- sito à r-ua Ribeil'O de Lírna., na - de desagradável houvera ocor-

Secretário:

I
ventura tenha deixado vestigios Luz. onde esteve até há pouco I nído com Vicente, e. na supo-

MAURICIO XAVIE:R O' I id
.

d I om
. - -

d
' .

I
E)f PEDIENT1I:

I
de sua passagem. quando a ca- est.abe eci o em socre 3C e c siçao, nao e todo rmposarver,

Asstnaturas.:
minha da cidade de AraguarL outros dois comerciantes, A in- de ter sido vítima. de uma cí-

I
Anual Cr$ 90,00

no Estado de GOIás, para onde da no ano passado, mais 01� fada fatal aqui ou nas eídádes

Semestre Cr$ 50-,00 I
disser-a o comerclante dirigir-se rneno.s em f'ever-e ir-o. Vicente fronteírtças �

de nosso Estado,

Trimestre Cr$ 30,00
a fim de vender consíderavel Ferreir'a Ramos. depois de ven- para onde deveria ter seguido,

I N A I C �O,5.O quantidade de morcadorias. co- der' sua parte aos dois colegas, segundo o que o próprio, desl!--
• ,"'1.1 �o r.;i �

I
.

.

�

mo sejam sedas finas, peças de resolveu viajar pa.ra .

Goiás. a parecido afirmou antes de par-
Sueursaís i .

lunhO
e outros pertences" corre' fim de negocial' com a partida tiro aos donos da casa em que.

RIO latos ao ramo que então se de- de merendorias que havia com- residia, os seus parentes 1'es01-
Praça Getulio Vargas clicava. prado em São Paulo. leva.ndo veram apelar para a: polícia.
Edifício Odeon S. 802 !'

'

. QUEIXA A POLICIA ainda, consigo cerca ele 200 mil paulistana para que seja; vtcen-
i Segundo as informações ob­

I tidas pela reportagem policial
t nas dependencías do Departa­
I mento de Investigações, ares,

I pectíva queixa. reg:istl'ada na

I referida secção, foi efetuada'
.f
por um cunhado do desaparecí-

S. PAULO

Rua 7 de Abril, 244 - 3,·

And.

Belo Horizonte; R: GOiás, 34
Porto Alegre: Rua José

l\fontaurj. 15

Curitiba: R. Dr Murici, 708

2. andar - Sala .21:;3

Joinvile: Rua S. Pedro, 92

En1pregalla
para todo serviço de casa e

que durma rora precisa-se
na Rua Paraná, 71, sobrado.
'I'l'atul' com Sra. Maria.

ci-nzetroa em dinheiro. te Ferreira Ramos localizado

vivo ou morto, pois. a dúvida i
estabelecida em torno do I seu

Iestranho desapar�cimento criou
uma situação de angustiosa
aflição e de compreensível de-l
sespero entre os membros de

Isua família.

Certos de que Vicente Fer-
,

reíra Ramos não foi recolhido

\doente ou morto li nenhum dos .

hospitais ou necroterios desta

Capital 'e das cidades por on­

de teria passado, os investiga­
dores Campos Verde e Domin­

gos AItobello, respectivamente
encarregado e detetive da Sec­

ção de Investigações, estão prdf
cedendo a. investigações nesta

Capital, seguindo todas as pís­
tas deixadas pelo desaparoeído,

Seu embargue (isto é. caso

tenha embavcado, o quec.aínda
não ficou esclarecido) ter-se-ia

dado em dias de março do ano

possivelmenteque findou. no

não-dia sete, ocasíãe em que
do, que veio a São Paulo. reco-
:nendado pelo chefe de Polícia

.de Sergipe, exclusivamente pa-

ra solicitar a colaboraçfw da

Procura�se
para moça solteira, e qilar-
tú espaçoso com 2 peque­

,nos cônjugues, em casa de

'família, com pensão, de·
""d'!!!'ência nas proximída-·
des do centro da cidade.

H�UL RU, U. 'um (or�Buizaç80) I �O;;';::;':;:��'�s��R;�o R:::':;'!�:�:;".
.

AVISO &.OS SUBSCRITORES II (Silvl'ira)
.
COOvite ao Olímpico

Custav Ft'ank, na qualidade de fundador do Hotel Rex, S,A.,
"'iIiiiiliiliíi8ii!liiiiU lliliiliiiiiiiiiiiiiiiil_

PARA .JOGAR COllI O
t.endo sido integralmente subscrito o capital da mesma Socie- !"e;- ."""","
dade, convida. os Srs. subscritores para se reunir.em, ás cinco

(5l horas do 'dia vinte e dois (22) do mês em curso, nesta cida­

de, á rua Bom Retiro, n.o 31. a. fim de nomearem os peritos que

deverão avaliar o terreno, que deverá .·sel· incorporado á So­

ciedade,

I
Outl'Ossim, convóca. os S['s. subscritores do eapital social

para. se reunirem, ás cinco (5) horas do dia vinte e cinco (25t

do corrente mês. no' mesmo local. a fim de, em assembléia. uc­
. liberarem sôbre o laudo dos peritos de avalia.ção do terreno e

I' sôbre a. constituição da Sociedade.
.

Blumena.u. 4 de julho de 1949.
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iEM��-��KÃ��Õi!;'J !Apolices de 8 G10 ao

t IRANSPOI'iII ..S RODO\ {,'\I"IOS .. ]),. PR�'F�'ITUI>A DE TOINVII I 'I1'

j DE Cl\RGAS li; ENCOMENDAS , .� . .... .... . .., " " , ...�

, f�m b:áfego rápido (' rf>gul:tT entre "

l. BLU�E��,,: !;-'?���!���� I ::,,::��::\�mu�o::, ,::k .��,�r�:\O':���� ,�!:"l:::�c�,::.
SÓ�

t (Lin�à adquirida da Ti·ans12.
�

Blumenau@se LtÕã)"'" t Intel'l'ssa�los queiram dirigir-í'ic a RIIi;OIlERT
j Matnz em Blumenau: R. Sao Paulo, 101 - Cx. Pos- 4
t tal, 402 - Fone 1435 - End, Telegr. (,RAPIDO», Rua ];j clt, Novembro. 5(}.') - 1." and., Telefone 1149

, Informações f'm Curitiha.; ,
__

t «Expresso Transporte Iguacú» t' i,Av. Vise. de Guarapuava n. 1321 - -Tel 3134 :

f RQ�F.U·,OESPACHOS EM CURITIBA PARA QUAL-
'

'i'UIIIIIIIIII IIIIrIHl 111111 li 11111 I 1II{1J1' IIIIIJllIIIIIIIHIIIIIIIIlIIIIIIIIIlIIIUII

tER LOCALIDADE DO EST. DO PARANA' 'I ==
.

� :-
.
"��-------"-----�..-�j� Ufmér Lanronf'� OI. Olelf t· Ktue!Je

""mmjilinliliillnlllll!njlllllllllll�

IDf. Carvalhoi
�DOENÇAS DO CORAÇiiO

_

�_=
(Electrocardiografia)

�
Ti:ttameüto de Neuroses

(Pseoterapín)
: All� RiO BRANCO, à ..

- -

- sobrado, �
= (Ao bUlO do CrN"E IlUSOR) �
::; ----- =

.íilímmlliiiijjjil'iijiijimmHlnll.�

nossa polícia.
A pessoa desaparecida é

Casa
Casal sem: filhos deseja alu-

gnr casa com dois ou três

c demais
.
depen-quartos

denelas ,

Ofertas (;0111 endereço pa·

1'& ex. P',staí. 483.

BLUMl!;NAU,

r'Francisco Treska' I

. Junior I
f�:::::Uí, ,:;.qUit: I I

GUS1'A V FRA.NK

O fundador

vovi e�t'
Itm,i'e Ipi'�üdiÜdj

Ji)iü. FiO.a ii> l"it,Ji'iiõ di�.i.. d., um n<1...

j4iruaj� lia· '�wy�� um têmiiiiilifi. Túili&

....... ifli,.�iu",t.. i'� iii> "viiii'I .. li., §, F I ...

'él éli>.,".iiti'ai�· iN:i:ml1.uci>t.,m"iit.., ,élm .

i'j�..� "iii! üinünü dil óluuÍié'elmi!iiit .

fi.l:ê;.i � dê iufüimar,Ô{;5 fi;ii1irtiin�••

l"i'viiliB'e ...lmíii boje ü líi,e�ti:) d.
"Di:ii'tói ile 8. 1',...10" l.Hlib. "Iii .."."

•

l,SSINATURA,8 NA ADMINIS1'RAÇ!J,[) DF;STE

JOHN.oU. COM O AGENTE SE. A1\TONIO l'ríARLfH'.t

CR$ IS0,OO ANIT:U.
�---'''--

- CIRUlfoUIÃO Dl::N"l'lSTA

:' � Raios X
ê.8Jspeeialidade em Radiografia dentária para quàlquCC�'
_ ----exame 'médico

-

= . Rua Brnsque Tcl(�fone. 1203 ª
:;:nuIII iii II1IIIIlH IIIUi Iii i i Ii !lI lU i i 1I111111!! I i 11I111111111!l1 í 1111mf I i IIU I i IIII,�
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: � DR, ATREB GON(]AU/EfJ _ (i'!m frente ao IIosp}taI CF _ -I'! __�,� .'\lIvogat'io ª Mjj(>1l Santa. isabêl) ª iris�alàções de lojas, vitrine", port,u, e janelas :; �
. CONST.JLTAS,·

:::

,
::

,:::; Rp§�di'iJdu. e E§í'ritfirlo - :::;. :;:
- Oas 9,30 á.s 12 fl

=

.

snmvrço RAPIDO TI: GARAN'l'IDO,- : �.! g BI.TTI\fENAIJ
_ ria.E 17 ás 18,30 hora.s _� PrnprlE'tárifi: Ji'f�T!;YMUNDO M.ET'I'f!:

_

,= -

-

Ji,ua São Paulo. n. ::4f, FONE, 1363 ê.·I�-=

Rua Bni"'q--e S "bf =_lliiiiiiiiiiiiijiiiiiiiiiiiiiiliili"I"I'j',il',',i - -

I:;;'
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I
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::: lJ UH U f 11 u u
_ -=

O VitaH§ador Elétrif!o Würms, re1:il;ãi'rmndo a i
_ = mWrgl2, elêtrlcil. humana, põe 1:üdü§ ô§. fiyeaü§ em g =

=
per:h-ito fmu:,:'onamento ETIcom., TI7, 'Rio: ;; �

r �
_

INSTITUTO ViTAIJ:ZADOR.; ':-\Ji')Li'•. "'I-,R -.lFJ, =<.�,

II �=:.___ NATITR.4Lftu,NTE SO' A' OFjOmA «RA.DiO FiiNKii:» ;;:; _

• '- ""11 ,� t,

- ESPECII'..LIZADA. EM CONCERTOS DEl .APÀRELHO� �
� R.Ul\. A:U"�rNÜ fkflÂNABARA �ala, 60e. -=

- EIUEOPEUS li: A'M.f!]RICANOS �,:: �r.'. Andai' Cg.i:im �194 R-io Em:;:;;
: ª Efitl3.helecídm. drlit'ie 19112 nesta pr!i.t?.a _

8, PâllÍO: j}e-mOTIstf>iWÕ('§ a, dnmil'iíio. ªl
; :: Uua ': de Setembro, ii·, 13 � ii L Ii M:roN A ti = tnnn··""'·>i,HnUWHiiiwm'iiiillliimiiiiHiUiíiliiiiiiJiiHiiiiiiiiiHiiíii 1
!.:. �
I
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mais apareceu na casa onde

estava hospedado, O fato de lá

haver deixado l·qupas, valores

e outros objetos e a falta de. no-

o

MONTREAL, 6 (Mertdional I

tíciaa dadas até há dias à sua

familia, o que não acontecia,

segundo o depoimento de seu

Forte calor
Do·Canadá
Já sobe a 94 o número de mor­

(ctns nesse fim da semana, inclu-" inclusive, as que levam às pes­

slve no «Dia do Domínio" cana-
4
soas que tiveram transações

dense. T,'cs dias de calor escal- com I) mesmo, algumas de

to, ainda não resgatadas.

I
dant« l,>varall� h'1'and�s mult.í­

(Ioe,.; as. rodovias e pruras, sen­

tio '111é u maioria das mortes

são at.ribuldas fi. afogamento,'
enquanlo que o segundo lugar
coube aos desastres do trafego.
E�te último foi aumentado pe­
los turistas norte-americanÇls.
que celebrava o seu "Dia da

t:'l!' � tal. COI�\l�t.: (le\l';(lq estar

a equipe se preparando
difícil compromis'30 do diü .17

�ontra o Palmeiras.

FRANZ VON
KNOBlDUCH

um (lOS lideres do :: lmpeop.ato.
'rH',�beu tenta ·l.·')l"<l proposta d'J

P j:lcrica de J01!"vll.?, paI q um;),
partida naquela cidade, no dia

1'1.

Nua Sao l"aulo, 91
PROJETOS DE EN­
G}i�NlIARIA E AR­

QUITETURA - 01-

I
MENTO A.Rl\'IADO

Fiscalização e Direção
de obras - Infor­

mações

"

que a l"PPCi ,:,_ ;"01 pode al'u
. .U', é que o :.h,j· "1 :i) nã,' 3'!el-

Portador I

CORR.ETO�

21

RAIO x

DOenl}38 de Senhora'"

e PartosRua fif!l:r:whiío, fi. 2 t::.

,liilmllllllllllllilllllllllHllllillll�

Operação
COlHmItórlo residenela:

Rua Bom Retiro,
Fone Ul5&

A' PODEMOS CONFIAR o

i l-�D�.
�

Te�m:--��;-���;-!iI, '" -MEDICO-
I 'f<::::x-interno da Clínica Infantil do Hospital serVidores,·I t do Estado, do Rio de ·Janeiro .

II h
\

) t Doenças de Criansas t
" Consultas: 10 às 12 hrs. - 2 às 6 hrs. tI

. ,

I -
Consultório: 1.'ruv. 4 de Fevereiro, 9.-- Fone, llíJ7 fr • •

'

.,.;;;:::. -�_7i����������

1777

t

o exagêr·o e a extravagância con nrutrarn a, notas

predominantes da lI.od" nos fins UI século dezoito­

O modê]o "Robe a P,rnier·/J s lrgí��n em l777,
lül o que melhor- {'epn:'�,Enrntí

J

a(, uele gqSl"í') Nele

a ·"saia b:d,'íc/\ 05 gr�inj.:s decore, e a "cinrura de,

vespa" aringiram os limires oláxí nos. A complexa
:1rmação de junco -e b rrharen.s que nl;.ll1ti�1ha
dezenas de metros de 'recidt/s e rendas ná· .)e5:'Pll
l'oUCOS quilos, f (1 correre de. uI forma cornpri­
mia o busto e dificultava a respiração que à

mulher si> por 'vaidade Q suportava,

"

Nem só das modas incôm.odils libi:n:ou-�e li

mulher de hoje, mas também de cerras malel

agora Ilerfeitilmenre evitáveis graças ao uso diário

do Gysofal que, pelo seu grande poder antisséptico, .

�"'cífúra pe1'Íei�" higiene {mima da mulher.

um prod.:. to do
latoratório Licor de Cacaú Xavier S . .A.

apl'esentação em JOinvile;
."

mos esperança, de

campeão de 48, se

....

Tome saúde tornando, co-

1110 fi grande
estomac,al "

BI.TTER AG.UIA

ASSEl\'IBLÊlfl GERAI. ORDIN.<ÍRIA
PROCURa-SE Convidam-�," aR sodos desta sociedade para

parh na. As,,:c,nbl�ia Geral Ordina.ria que se rf'aliza.rá em dia g

de�jll1ho pl'o:;imn. as 20 horas na sua séde social. sita a Rua'15:
de Novembro, 366, nesta cidade, para ,tratarem da segUint?':::
Qt'dem do dia: ,

.

. �,�

1. - Apresentação do Balançõ de 1948
2. - Eleição da nova Diretoria.

.

3. - Div.�rsos assuntos de interesse social.
, Pede"se, porta.nto, pel,? comparecimento de todos

sociados.·
..

Blumel1a.u" 5 d-e julho de 1949.
RODOLFO

apartalnento SE'n1 casinha

e C0111 garage, ·pal'a um se­

nho!'. Ofertas por favor sob

CHEFE E S pam a expedi­
ção dessa fôlha,

�llllllllll" 111111 IlllllllHlII!! IIIII!!! 11111 i1Il1l11111ll1ll1l111l11UlUl!mil:, I iH
_
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�gpg(;:ld�

Ow "M_i�1i �\ii)ffi�f�iNl.
�W��p��ú� 9

& "iiii iilqVipüdiili t;@iii

CONCESSIONARI OS;

. Breitkopf Irm.a.
FABRICA;Ç3..0 � :::e carrosserias comr)!tl�fLll para

, inclusive' pintura.

seu tornaI

EmprJsá Lima'& -Moreira
LINHA DE ONIBUS DIARIA A' PRAIA DE

-_._. CAMBORI'Ü ---
Partida da. A�ê:ncia BIá-Blú às 7 hora.s <ia manhã

w.!ta. da. Praia â� 13 horas.
Aos- domingos e :feriados, da PRAIA. as pa�'tidas serão

.('a .,.tar{h,
,

Cr$ 30,lJO IDA e VOIJ;r,;i� � � 'l'I(f....EFONE N, -1;?66

:5
:ii
-

de



• __ -�-- .,j<___'

ande

Chamaram

te .. e precísa misturnr com gen­
te do brigadeiro,

I ,-- Mas, isso e impossível, pr-e-.
-dríanr.e. Por metno, q,,L S'", "

IJO:J vontade CBBe gente é :il-!.U.lpl�·
i 11.0,;;11 porl�1 vel. E a.dernnfs, T.iÜ_p
gUs» l •• .:.H '-te COlulllic:J.(;úe.:-l .. _

fl)�n t.pntt:l'ln ....
_ ()r_, (!o)'"'lvid:-t

do�o;;; tlPVCD'!. SCf.' o Prestes. Osvat­
ÚO Aranha, Cn.rn ctr-o ele lIÚ,n,

I ion,:a
... e como iá lhe dis!'<c, no

difL cm que terrnínar fi guerra,
I n Góis irá rambam corno con trn-

I peso, Para as pontas da mesa €;<
-otha.: uilberto lIíarinho, Soal'cf

I Dutl'n, Salgado Fr",ire, etc.

pr'eSl-dente' s a' ..... 1- o! D'ia.nte ({<, o+drm ,'eccbida, oo

't� .L -

eh (��C de }Jolicia GOlnCç011 a figiro
Corno era do co.sturne, fizemos cio do nosso esperançoso cn va- um apreciado pianista'. F1 foi be� snccdid,o, •. 1>OÜ;- o al-

o nosso relatório ao . tenente valherro, o almoço íntimo na sua I _ E quais devem ser" os con- moço �'el1ltzou-se co�n a" P"88008

,jregório, A nota de serviço tõ- casa. Você até poderia tocar a l- I id d '" escothtrui» 112[0 preeidenre,
,

I
VI a os,

4l
'

I' I' ..

'1 rira, apanhada ern resumo ta.qlU- guma coisa ao piano: (Neui to- ,_ U conv idu.do (',� honl'a,. res-
" :e 0, lTi.IJ,V.,Cll·O JOl con:", 11 o

grafico. dós sabem qr-e .Joito Alberto é pond.m Getulio, deve se r Pt'es, I m.as, ddlC('1(lrt�nte, �Sl]lltV01t-.�e
U presidente só tomou conhe-

'

I cll�cndo qUe' nao podm 1I,�nfl'll'!.
círnento no dia Imedfa.to, pois I ftMMla b ora p01'ql/anto "UDN

teve muito traba1ho à noite, Mas testava abertrim.cnre. contra. {J P,

no dia seguinte devolveu a nota II}' ." '" 01., 'ilJil',I<l,ft; ('1'11

-om os seguintes dizeres a Iapís I (1 etm'na vigilâncirt",
vermelho:

I"'G (guardar) du"lo de oratõ-

C d' C'ia, Uma, "bagaceira" o discurso

I
rificc O na amar-a'--ie J, A, ( ...-osé Américo) e o de --

ir. O,Ia.nV-B.heir" 1 '1P" cinoal d<
(C ' - _. P" •

P 1111')110-e� (j" dO]'lr, '�. ,'" co, 'I) Bf'-
"eneno e despeito", "Continúo a I onc,\!;;ao .. a· !'jIDl'll"a ag,) ,.", "�

t.. 1110S naxios l)ctrolei;��)':: e i�-ls�.r:-
ter pena do brigadeiro que es a 1

i Carlo!=', \'ol�an10 a.o di3CUI so do larl110S l"er:na:daf�. e-e�10
. 'l:c' "'''-

'nos sesr:.:et,ta pü: C nto tI :5-

vic.u""". A-;::r.;i 1 �.::;) '-tI O-;�i(. 'f' ,'\")
t.el t;lrno!S e/'o' (1.- 1,_,

� einr'o ! ,1111- 1,' 'I

pnderl�r-o� tPJ� " 'J ti P'" "

l'pa�m"i""(·,th�.�u�111J· ,'- : �I-

d:-I l:1vílll·...n. .A.I'!!·p�!-o >lJ� (,t1 ti" ,l

E nei3se almoço eu pude 'I!}'-C­
ciar as batathas que se lY3\'1.­

vam veladamente em r-arta olhar,
"'rll cn.dn pnln.v ru, (-':!l l·�.c .... t;, .t.•

Bem RI� vla ql: t !di fo:-,�aVD:'1
t�l!UHIO:i O-=-' !')';".--; ]lI!ltdÜ:, lu,1,,1
cos do n�':i:..dL t· L'hpg:.!..Vh, ;-;(' H

conclusão de' que a l.h)�l:-;:_� h·t'l a

...:�Tava. a, n:a�l'Ct� de hOültJHS l!.di-

10�. ,\,fj:[·uadeit·:!s r"a l1n:.. :t,�;, .:Ia. iro­

-ria. que fIes of. )reCial11 fll). (":\,t,\

pntavt-a era uma. coi.s:L e st.ou­

i.ea.nt.e. 'I'udos pn rccium 'd�!n" I

que em dia. de eXll.ll1e, estão con­

vencidos da dar qu inau no-. . � "

urcs. A menor p"rguntn era 1;:,­

zo reRp�ndid;l e l nt.crj» et u-t.,

mo o dever-in sev,

l·ado, 'yltagnãlli'HIO e 2.Ji:·;�tiHt .r.re".
,E, depúís de diz' r 'flle () ,/1'. Ge­

tulio c8tava alJa1'l.ijil�;(fd() ao 1)0-

,101', come<;oll a jnla»: JW 1J.';eudfl
,efÚlIç,10 ((o Brastt,

Oe. 'co')'nicio lhl.1·OU 1(,1}1 horror de

tempo. Todo nno,do iatava : Hm'­

mes LÍ111'l, lIfaltTicio d,') Locevn«,
aB?leml Ma.noel Rabelo, Araicio
JOTge'e atÊ, o senado,. José Amé-

E eJ.! creio qt�e nfio c:-..;1!"irit!. fil­

�indo da veJ'da.dc,. >;1' cli"" s- '.

que olhando pnrn uns (' Jl'll'" OI!'

ir-os. ver-se-h que todo" t.i!1h:Ll
rnêdo do colt"';:l scritnrlo :1." \ ...

do, Sim, eles tlnhum medo mIL"

I si.
(A fr-ase 1'0fh ser """lnb,I",

mns '\'éJ'nnl�tl1:JJnflnt� c:mit Ç"I). r�­

tu.)

I...... (CON'l'íNlJ,\"

I g: ;nc:'·�i j_1t.u.l a., U0Cl(,4. OU (jL
. '..}- ..

' i·C.=j ·:{,'�10.·ej'�111 iI.

,n'do,; i [J",)',j;'a, l:!]lIO que o'

cuparn. pUf;iC;tJ' B el!!i.v€::., Ctl, o C

Pt-L3hlcliI t' dil R( pÚlJU,oa, ('_"tf

.!le t.l�/Jl" LL t: )J. �if:l:H do ))j-=1.1.'1
.. 'u> �·s dOS L!O:i"'

leio� P 'f(:lf,;·rilJoF. Cai'tf·il-:)
�otraf (i() Gl'a CJH

LojlIe Br3.f!ilt::lrtl e out.'CiR tJ:!:_;<.tQ!:,
.

C !'fj i:I _lJ
O 1':" Ho,a.f"Ío La.fe,"

o

n .

no>-;sa iiHporta Ln r'I,i":' �

·4;;:,r"':'l.-"� - _I.."") -. i -; , "I"�.

c.,. -o, l: - > ..... J(O • .... -.··;'(:11J .;:::T';lE (J n .. 'l

blema do pE1 roleo, f:'�C1�jlt�,
:_'u l.. .......... j UL, _�. )l,'O!l}p;."}:] {li::: ":.:,
11 ""P)()j"'{'ionflrú la:'F:l f,-jlgq ti
divi."fI",

I":: M,"l f' 1:f'Y' hem i!;:;;'.",-.
i�o. on�ni!o S�\ n,:q'l �lr·tf

(1f.:.]i.·f� ,l'"k cif1'Jf'r,;)?,

A (1 T' j _'\., eil��E :l/"'I'(�:'"':('r·ntOtl li unu
pa�1" ::lth-' 0.11\ i ·• ... 1 �-;,' no, _'''-,

taçãLJ de PNl',;J,'o ('"nlo f'

Vende-se
.

planos Usados·
INFOIUIACõ;;':;: - c A S A V o L L E �
RUA 15 DE NOVEMBRO, 7�JO - BLU11ENAU

rlaDO �ara a restallrô�ao �a Enro�a
ilpresenlado ao Secretario do
Tesouro dos Eslados Unidos

economicos rea­

listas, inclusive o papel que a

-ATF 'V[DAS INAFUNDAVEL '

'''Te1�C1' ..á7.·r-1. in1eH:a(in 11()(' 1VI.,. A1 rrl"l'�l' ..-h.c(t('l;( ('fi l'í'T'n (lf' Lr\"'l­

(l.1'P':' (Tnte:;: clp 8P' 7rrl1r.ar 'f; ti'rvrps",{' "O I '](�·l1ljrn-. Tt:rn i {'f"' ,. do Afi­

nisfl'rio dq Il1lf?lstrin A C01l1(1'cio r :n"'ri.'H{ ntaj'{{1Ji (1 emrUll'lYIÇ{io,
exportação foi de 476

(� '(({'1'rdUti-."(: 01l( .\'[ ní {U'(Jfq.!II ('(' "itlWfl/fe. tl'("IIlO,\; nH fnfo ()

toneladas dI': pi:riho serrado, no "n1'em, l{olllhin". a !fl1,dl(f v(/II"II-"i,I"" illntal/,il/ccl, lIO Cai" Cfl'

\'alor de 698 miIhões de cruzei-, "lllíJ.'l'll Lo 11 (!l'CoI, - Foto E.N . .':.

ros, e de 26 mil toneladas' de
O u---m obs"r-v--i;'Ido�r l!'ãP)w�!compensado, ao preço de 144. e li c .;:)ua, �d
-. : ._---�----

milhões. J �_'!�I�',"""'�f'4'j. �t;.�l:�;!,. '����T'':1�� ,'��!�������'::

:;:; ;::':�:d:' '"��;�� Fim·da económiá� �" "soviética
1

íllcançoH

Petche n1ipjf�t}·(, das t:-

Que". .)
barl'·ülr2.�

pfJseB dr

lJAH.IS, 5 IUP) - O sr, ?lau-

cançaram na Ucrania o maxi­

mo podeI' de destruição, o es-

dl1çfi.o a anTliL policial e, eon­

fonne o "PI'(Ivda" de 25 de n:>-

""'n'l' () rl" 1945, há só no di!'­

t e;to de Stalingl aelo 4.0 mil es­

timuladores! Há, para essa obI'a.

11m .;nspetOl' par:t 50 habitan­

tes, E, conforme o .Pl'avda>',

pal'a 25 Invraclm'es nos kolkoses

r h:i '1m :nsretol' do govel'no.
I Pele. que se sabe enfim, de

lllt!n.'�10 ('Onl o anuncia,do l1Unla

COI1J'cl'cncia do Partido Comu-

nançlls, aprl'Sel'["ll um

poderia
desempenhaI' na política de re-

A e�onomia soviética que de­

vel'ia desenvolvel'-se atl'avés

dos Planos Quinquenais para a
divisas zeiJ'os, com 4.,40�r do total do

definitiva socialização dos PR i-monetarias estrangeiras, Há país, classificando-se em 3,0 lu-
ses soviéticos, ficou, até agora.muitos casos em que a ação do gaJ' no quadro dos produtos
numa economia de guerra e pa-

No ano anteriol' .,- 1946 - a

('xportação de madeiras �m ge­

ral atingIu 803 milhões de cru-

tário llú -ri3-;-:Clit'J dO�1 8�tadus \. � L.i Uh�" Ilúrul'r,l f!....., pes"'" :
Unido", SI' . .JLJdl1 Sl!ydf'I', }la1'3 ii ,,;,:1';, S'" <'llr�jJ'am o.......

tõ.j·r'ecoilsiruç . ) fia FLl) ". r'i'

-1. nn�·(I. ll'oll.nOo TI I T T]i] R, •
1entlll, 'I Sá !).�t .

A (; F J A plira,

. �::';:;��;;�:=�E::;:�"�::�:�� Ir�r--e�os ai-tos d,S111e I :,;,i,uaça:J ecanO!i1l{;:]. ,'e' Uu::ada pp \3 o 1)€:1 mi ..a

j:7��;���,:�::��;;;�';;::;;:�:':':�: materias primas
\'el'didos pal'a o Exterior,

O consume é de cêrca de 2/3
1'a a guerra, Depois dos espan­

tosos anos de miséria. que al-

no sul do Brasil ap,"oximada- taDo mais caro do mundo!

IW1':0 de ql1CJtro milhões de ins­

sustenta,r o prest5gio 13xteriol' peto"cs na Uniflo Soviética,
existem fizera da União Soviética o Es- I, O �""'asit:"mo estatal vai ns- Jeste ,:h l';l!""P'l,

Eil11 devorando a Rllssia e G es-

!\.
�l_j••I��

'�a Rllssi.1 deV01�ad;J pelo canel'o
f

comunist.a que deseja implan- \; enda aVIl Isa n;t

tal' uma nova ordem no mundo,
,

'1-<:n !lnl X::J t fi ri fi �·1 i '-0"

uni co. P,II a ,;

mente 200,000 kms de matas Assim, a fórmula de "pj'odll-

RIO, 6 (Meridional) - O sr,

John Ryan, jornalista inglês e

especialista em assuntos &conô­

micos, em declarações à repor­

tagem, disse que a atual cri.se

I experimentada pela Inglaterra,
deve-sc em grande parte. aos

nlLOS preços dos produtos f'S­

"<'llciniR, t:tiR como alimentos ..,

mate rias primas, Afirmou o

sr, Ryan' que não há possibili­
da.des de desvn.lorização da li­

bra, posto que o governo brita­
nico não pretende tomar tal me­

dida, Referindo-se a outro pro­
blema inglês, disse o jornalis­
ta que os impostos que pesam
sobre o capital não estão per­
mitindo a formaçãu de novas

fortunas no país e que quase
todo o lucro vai para os cofres

do governo. Desse modo, con­

cluiu, sem assumir diretamente

o controle das industrias, o go­
verno britanico vai eontroIan­

dü-a aos poucos.

('O])jCntál i,)

1(-1 �\;·oravcl

forço que se fez nflo alcancou,
o país aproximadamente 100 a

em setor algum, aos pj'ojetos
200 milhões de pinheiros - um

traçados, A preocupação de
manancial para cêrca de 150

manter a ordem interna e de
anos. na base do gasto atual,

nü tn. na região de Moscou hã

TerceÍl'o - Estabelização das

n06cta5 f'�n'('pejas e TIla.xill'!il li �

herdade :1.' 1ll,(,I',':IJ:1l1io €'ntr"

�Ias e tentasse a estabelecer sis

Em madeiras duras,

exploraveis; e o vale do Ama- zir para a liberdade." trm;sfot-­
zonas' é de uma riqueza inesgo- mau-se, quer em mãos de Le-

, tavel. nine, quer !las de Stalin, em

I
para fins utilitários, como cons-

t
-

d "T.O que concerne ao come'rcl'o «pro(ll1?ir p'lra a guerra,·,
. ruçao e represas para o con- "

t -1 h t
'

I' ]'nternacl'onaJ, na-o h'a' qua�e dl'- 'I'odo o esforço do camponês
1'0 e, de enc en es, USInas, e e- "

t
' '. - fl'cllldades', a Are:entl'na e' o soviético e todo O sacrificio do

ricas, projetos de U'l"lgaçao, �

,

f' 'f' 't 1
-

pal's ""le realiza as maiores proletario, é para alimentar a
uSinas l'lgorl Icas ,e 1ns a açao ..",

indústriais diversas, compras, e as distâncias' a ven-' Russia amada" O seu exército

O Sl', Lie acentua o papel im-
. cei". são. relativamente pequena!'.

vermelho que deve sustental I

seu prestígio terrorif�c!1 n? sex'

ta parte do globo, ex;g� que a

contos

rruaça em Kioto
Promovida por repatriados Japoneses

t�·� apelos, par:t ,)� l c·.··nt· "F:I p".

da produçflo I ,.;t<1kano\'i.�l.ls I ficaram igualmente f(.'l'ido;; dn-

1!1lantit:!Jiva e os l'('c'{)l c!Ü;l'i'; da r::lJtc i'Sf;as 1lrl'IUl!;as.
,

pj'Odll�ao {"h'lTL)ldelú'3t!b J 'llm,j '1'1'(':, ('i)HlI'�>loS ]' .. ', ,,"vi:lI'iU9

lirativa, eU!1I 1.:)()O ,'x-p!'Ísiu/lt;Íj'(!"; dr'

O fLTl('!O Ilada l'ltllikg'uiu, l't'patriac1uH, fiZ,'ITIHl

TOQUIO, 6 (U,P.) -- Um rias horas II polícia conseguiu
ex-prisioneiro japonês,

recente-,
meter os repatriados nos trens,

me,1tE I'cpat!'iado da Sibêria, Quarenta. e nove pessoas foram

ficou, séria.mente ferido duran- presas, O Partido Comunista

clJOque com a polícia em ! 'lnUnCiOll que 34. por cento dos

ESl'e e,,;:-pl isit,n ,;iro, se- I repatriados da rússia, que che­

acentuam os jornais, "foi i garam ao porto de Maizuru sa­

bem cloutl'inr>do pelos r bado passaram a integral' as

dUl'llllte a estada na Si- I fileiras do partido,

portante que as econômias do- i Com relação aos compel"�':la-

111ésticas podem desempenhar dos, porém, existem obstáculos
E' or;oniia soviética ileJ�' t:l.cirn"

nesse plano grandioso de ex- para a e'Jl:portação: a Argenti-
(Ir tudo·, uma econom''). gue;'n'

pansão, I na desejando incentivar su.as 1'it, de um Estado rico, cheio d('
fril3a que na indústrias, não realiza impór�

"ESTAURANTE'

r- mpas e de fa.u!:'tos, õ. ,u,,\a
nos tações; a tarifa de 4.0% cad va-

.

,

d'l. pobreza de ::;"u povo.
Estaàos Unidos os capitais des- 100"em» não permi,te vendas p�- Fiá tempos o f'O';',' ,-, ,. "li'" i,

procedência são agora maiq- ra os Estados Umdos, e os pal-
.

G" preocupado C(I!l, 3S \""I1'!I-
res que antes da guel'l'll. : ses eüropeus, que poderiam ado r çfes de pobi'eza (Jc ('el't[iS ){'_

Esse projeto para o empl'ê-. quirir os produtos \)l'asileiros,
glr,es, ordenou (i ('x"cu(ii" r!c

go de capitais em escala inter- porem, não possuem dólares,. UTIl plano de y. I} t t ri" an' )}� e }X\-
nacional articula-se COll1 o pla-:

P' isso recorre", '":>'11 \'erm,'!!

no de assistênca técnica a pai-I
ses atrazados, elaborado pelas i

Nações Unidas. I
Esses dois plllnos CI)iJ.'ltitn1lm

fi hase de lUD esf01'pü gil.m.nti'E- I
� -: 1

[;0 visando liberr.al' a rmmdG do
I

plurpc'I'ismo. I

Este e outros. qu," .aca­

ba!:) de 'l'e:sl'Cssar ac Japão, es­

tiyentnl quatl'o anos enl podei'
dO�i :nlssos. :rDpzesseis nlelnbros

clo� !'indicnlos e tl'es poliCiais

! Âos Sr,. Médicós, Farmlteuiicos
l E Aos Hospitais
MACHADO & elA. soe. ANôNIMA, COME'ReIO

j'
.

TELEFu,'\E :\IANlfA.L i\. }li
f'iti::í1 f'ftl BlllmeníHl --- HUi) 1 .• de ;'\'ovembf'G, lil::!)

E AGE NelAS }Jj [ s 1 I' i b 11 i d fi i' e,,: 1

}
f
�

CHl lCiüto P

!It'ÚS�;l'I�'nir viag'f'llJ (ll1�ludo a po­
!i, ir, J)l'Clld",\I dLJi;; Silldil';1Ii"tas

que llavl:llll llrg<"nizallo Iim11 de­

nl(Ji1�1.1'il(:ftO lJ�1 l':l l·l�cebe-los.

IJppo;!'"' dt'l. vaI'los Ch(HilleS l,le vá-

flp.ng('nl('� qHímí{'n� t' \ itll';,j'Í;t

Apan,lIw.s dI' lahor;1túl'in"

Elelrn-lDNlidnn -- Rni/I', X

lJLOMI{;NAU

olllos, ollvidos)
e garganta
do

pr. Wi,lson Santhiago
ASSIS'J'FiNTF. ll'\ 1.j't\t:'JTJ.n.!\1)�ii nll� lUl1jDICL.�A
- DA UNIVJ<.mSIDADE DO BRASH.J _'_

CONSIJLTA� dás 8,30 às 11.30 e dás 14 às 18 hI·s.
CONSIJLTORJO: RlIa 15 de Novl'mbro, 742 -

.(Ao lado dar «8uafal'ma») .

Cllnica lIe
lIarlz1)(.

CAUSAS
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o
. to um do-s marores mistéctcs do .'

1619l CIa- mecaníssno ua vida, animal. O
- -

�
"

�s :�sfl��t! ������r'd��l��� fHe�coberto DRl dos. ,:mlsterios'
que trabalhando com o tsotopo II � , ',' .

�� �

:; Presença de lula de Sousa
A-n1q1wada pf!la tuberculose, dilaceraria, por sonhos araenses,

esporamças vãs, solidão e dor, assim viveu Auta de Bouea, amara--
vilhosa, a mstissilma poetiza do Rio Grande do Norte. '

'. Amava os passaró/? e deixava; que elee a roâetuseem, O'; pas8a­
ros lembravam-lhe os espaços li'ln'es, as amplidões deslumbrado­
ras inundarias de sol, varrida-s por alegres ventos primaveris e

'ande todas as coisas, impulsiona,das por e'stranhos poderes, !lira-­
vam em voltas loucas procurando captar emoções inéditas.

, Qu<mdo jltnto dos pas/taros, sentia mais intenso o 'perfume da
cllia. Ensaiava, mbma doce tentativa de fuga_, tecer no ar gestos
Zongos! sf1renos, capazes de imitu,r67n asas a,berta.s per'correndo plar
nuraS etéreas de desconhecidos, seânitores mundos. E era co,mo se

estivesse acenando adeuse's melanc6licos 01. acariciando folhas, ml­
vens B roetos:

Os passaras e a Poesia tornaram menos solitários os dias da
mOcinha consúmuta pela tísica. Ambos lhe p1"Oporcionavam a fuga,
a escapada pm'a o sol. E os seus versos fazem apelos tranquilos:

""Vem morar num país que não tem horizonte
Onde não chora o inverno e só há primavera".

Entrevê pal.ses i&leais, anseia por belezas infinitas. Sabe que
chegará a encontrá-las. Estirada em seu. leito ouaee grita de dor
ao reconhece?' sua impotencia diante da morte. O milagre da vida
parece-lhe sedutor demais para esoair-ee tão cedo, antes de al­
cançar a8 plenitnuies desesperadamente almejadas.

A calma ve7n aos 1)011COS. A dor dá 11lgar a 1tma melancolia co­

movedora. Os vers08 b?'ofam amargos como soluços:
.:

mars no
.

ginulmente

'I das gorduras.
cuL",üas quimicamente com os

hidratos de carbono), as

Pl.ot".-Inas (ou albuminas tendo um

exemplo simples na clara do o­

vo) oe os hidratos de carbono

(dos quais os 'mais importantes
são os açucanesj , constituem 'as

substâncias 'essenciais para a

dieta animal. Oombusttveís para
a caldeira do organismo. bsses
combustiveis são queírnadps ra-Ipidamente mediante processos
iisiologicos bem conhecidos e

suas .cínzas são eliminadas pela I
respiração na forma de anidri-

fao caruoníco.
As gorduras são substâncias

de combustão lenta e constituem !
as formas pelas quais o

combus-Itivel é acumulado do organismo. ,

Uma p"ssoa pode viver vários a­

.Urna pessoa pode viver vários
dias sem comer, uma vez que
possui suas reservas de gordura.
Até agora, o mecanismo por
meio uo qual essa goruure é

queimada constituí um dos gran­
des mistérios da fisiologia. O
trabalho realizado pelo dr. Leh­

nínger é um passo adiante no

esclarecimento desse procejlso.
Na superfície das células do fí-!
gado encontram-se diminutos
vranulos que contêm um gru/j
de substâncias bioquímicas <00-

nhecidas como enzimas. Estes
enzimas iniciam e mantêm pro­
cessos fisiologicos somente por
sua presença, mas sem intervir
neles, de maneira direta. De­

sempenham um papel semelhan­
te aos catalizadores nos proces­
sos químicos de laboratorio. No
organismo existem várias espé­
eLes de enzimas. Há já algum
tempo se sabia que a combustão
da gordura �endia, de alguma'
maneira, dos enzimas. Entre­

tanto, essas substãncia� não po­
dem ser estudadas em tubos de

"Passaras tremem no ninho santo
'Pedindo a graça do alvorecer...

Enquanto eu parto desfeita em pranto ...
Aves! Suspirem que eu vou morrar!

De lá, do campo cheío de rosas

Vem um Perfume de entontecer ...
Meu Deus! Que mágoas tão dolorosas ...
Flores! Fechai-vos que eu vou morrer!"

,i ",tn. ele souea mO?'TE'lb aos vinte e quatro anos. Incompreendi­
,da, solitária na intensidade de sua a.margura i1'1'emediavel, deixou
como éco de 81La passagem :pelo mundo I uma colecão lindissima c!r'
versos. Basta lê-los para sentir, de forma abs01'vente, a presen"n
de /tuta de Sousa.

CHRISTINA

ANIVERSARIOS

Srta. Vicentina Freitas de Cas­
tro, filha do sr. Crescencio Fr.�i­
tas de Souza.

tura é revelar o invisível. -

:F'romentine.
E.

da infarlC::i�1Problem.asASTRAL DO DIA

Quinta-feira, 7 de julho de 1949

Há, hoje mágico ast1'al 11Lnar,
venu3ino e neptu.niano. Ven'l.u:

promete felicidade aos COnSor­

cias hoje efe t1tados. Inspil'a a­

mor, amizade, paz, ha?'monia,
arte, bom gosto, elegância, mo­

das, e tudo o qlLe se refere a di­

veTsões, soçieclade, passe'ios, a­

dornos, joias, etc. e todas ,as via­

gens são /a'L'orec'id(ts. Neptuno
torna emot-ivo, poeta, l'omantico,
sonhador, e dá previsões certas,
favorecendo experienc'ia8 psiq1b'i­
caso

Os Nascidos Hoje - São bons,
alegres, talentosos e possuem in­

,ttlição das f07'ças da natilre,za.

as duchas,. os exercicios corpo­

rais, os sports acalmam a ne­

cesl;!icIª,de da movimentos e fa­

vorecem a aprendizagem dos
musculoso A criançà que não go­
zar de liberdad..! para se diver­

tir e não puder evoluir no cír­

culo adequado às suas ativida­

des, não conhecerá jamais a, be­

leza integral da infânda.

As crianças qualificadas pelos
pais como "terriveis'\ são, na

ma r.J.aioria, crianças normais.
As crianças normais são impe­
tuosas e travessas porqu�. SLevem
ser e não com o proposito de

aborrecer os adultos. Elas não

podem pc,rmanecer quietas e

comportadas como estatua. Sen­

tem necessidade de ruido e mo­

vimento.

vedo, vindo

de Janeiro

de 1.908;
- 1.824, em Porto Alegre,

A agitação da criança é uma

forma de curiosidade. Ao mes­

mo tempo que permanece inquie­
ta, solicitada pelas noviciados ":'0 [ femerides

HistoricasC Ih.d d'"
i_,undO exterior que vai aos pou-

onse EdJ 90 ,18 I �,s descobrindo, ". us �ovime�-
Deve-se tomar os geladc-s de-l 'tOS, t.OI':aIn posse das COISa.s nao

vagar. Sobretudo sorvetes. O frio d!SCrmlll!atl;;.s e aparentement::

intenso que se produz na boca d:sordenadas. A crianr;a ainda

imped9 rápida deglutição. A,,- nc:o fe:: sua 'escolha entre os

,.:.:�im se
. fi )duz, no estor.1.a.�oJ uma. objetos.....à....rna a to..iOs eO!al igUc:..l

sensação de frio seguida de ímpeto, di-lhes anima.::ão e ma­

uma reação. gia. Como EiJU corpo poderá per­

Depois das refei�ões os sorve- ,manecer tmpassivel diante da
� ,

"f
... � JJ •

da
,.

"t ?

tes e gelados auxiliam' bem a
eene cna por seu esplrl o.

Podemos chamar de anormal

André Nilo TADASCO 1
NO DIA 7 DE JULHO DE' ... ,1.822, na cidade da Bahia,

instalou-se o Governo Provisó­

rio ou Conselho Interino de Go- I

vêrno, que, durante a guerra da

Independencia estivera ftfiCio­

nando em Cachoeira;

- 1.855, em São Luiz do

Maranhão, nasceu o teatrologo
Artur Nabantino Belo de Aze-

digêstão, porque cx.'itam as f01'­

ças do estomajo. Tomados, po-
a criança da cidade, cuja ativi­

dade é reprimida sem cessar a

cuja turbulencia só parece es­

pantosa por 'se concentrar d�n­

tro d oespaço limitado de um a­

partamento? O quarto onde a

rém, e,m exces,-,:o, Cfl,usam um

resfriamento do estamago, que
desse modo pas�a a, funelonar

mai, pondo em perigo a diges­
tão.
Em regra geral, os gelados são criança se movimenta dá resso­

saudáveis, mas a agua gelada na.ncias ,extráordinárias às suas

em demasia produz uma redu- bnncadelras, ressonancla essa

ção instantânea do calor, preju-l que par,ecia nat�ral e nada ener-"

dicial aO organismo ou, pelo me-
vante num patlO ou num Jar-

nos, perturbadora da digestão.
dim.

Uma criança normal precisa
de largueza para poder andar,

correr, gritar, cantar. Seu corpo
;PROVERBIO AR.ABE - O� ho- deve agitar-se cru todos os sen-"
mens !,ass� a VIda a desejar o tidos' seus gestos não póssuem
que nao tem, a fazer nlau uso I '

., ..

do que têm e a chorar o que já ,ainda os Itmeranos monotonos

nao . "m. I qUJ acompanham os gestos dos
.

- O segredo de uma bela. pin-, adultos. A higiene. os banhos e

a falecer, no Rio

em 22 de Outubro

nasceu João Manoel Menna

I' Barreto' que veiu a falecer, no

posto de General do Exército
i
e a frente de suas tropas, ata-
cando Peribebui, na guerra do

Paraguai, em 12 de Agosto de

1.869;

,- 1.877, foram inaugurados
333 quilometros de estrada de

ferro, de São Paulo ao Rio de"

Janeiro;
- 1. 883, realizou-se no Rio

de Janeiro, em um dos salões

da então Tipografia Nacional,
o Primeiro Congresso das Es­

tradas de Ferro do Brasil, por
iniciativa do Clube de Engenha-

Pensamento

Vollrath & Stueber
ENCAP"REGA1\l-SP. DE:
ESCRITAS AVULSAS
REGISTROS DE FIR:MAS

CONTRATOS E DISTRATOS DE SOCIED.AIJJ�& CO-

i"
- MERCIAIS-

lliSCRIÇÃO DE FIRfiL�S CONSTRUTORAS NO
_-- C. R. E. A. ---

1 DECLARAÇõES DE RENDA

t
' Rua 15 de N('vembro, 642 - 1.0 andai' - Sda 5
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ª 1\ ais alguns dias! e a cidade ���ara cheí� de �
= «,-,_��. .ti.u ,�>.-G.s..Zu:t.A.» (Seltzer-Asplrme), medlca- ::

ª ção gazaza conquista da Arte Fai:macêutica, contra ª
= DORES DE CABEÇA - ENXAQUECAS - IN- �.
ê DISPOSIÇÃO DO ESTOMAGO!

ª .

. e dirá - «FORMIDAVEL» ! . . . _

'í Espere"iI" Continue tomando os seus comprimidos ª
ª habituais! Logo vclce poderá experimentar :
«CAFEINA-GAZOZA» (Seltzer-Aspirjne), medica-

_..

ria. daquela cidade,

/

símuttancameute com o de Balzac, decorre o i5íi
versárfo de nascimento de' Pushkine, o maíor genio"'llt

",

Rus�ia. As 'comemorações que se 'farão neste mês de j
.

terão o mesmo' cunho 'veemente e 'quase 'paroxística,
ginquo dia ',12 de�fevereiro_ de 1937, quando governo e

braram o centenário da"sua morte. E isso porque '0. :P
de "-Eugenió Oniéguin", uina das maiores forças verbo-r

niundó,: é também o autor' inconfundivel de "Poltava".

'roi sobre textos seus -que 'óperas como "R,uslan e Lu.:
Russalca", "O Prisiorieir�:ao' Cáucaso", "O Tzar Saltan" €!i,.

de Ouro" (que tanta fama deram a Glinka, a Cesar Uui e:.
ky-KQrsall:ov) transpuseram a fronteira e invadiram o m�:'
mo novos alentos que atingiram ápice inesperado com "B();if
dunov" de Tchaicovsky. Esta' nota sobre o grande, poétã:.,�
'da Lib�rdade" 'C"Volnost") nada vale senão como verbet,e::b}6','
,lÍTáfico',sobre um dos nomes literários mundiais que' mais,.lnJ
ram ensaios, estudos e biografias quer na Russia quer,_.

geíro. p{íshkine abriu nOVOs horizontes para a literatura, ,

taurou a força épica e lírica da Iíngua, serviu-se da subs
,"

.

pular como essencia nutriz dos seus temas ctangor'osoa; '€,jn;�\
da Iíteráría intensa -e total, desde a juventude com "Go

aos "Ciganos" é a' :'Historia -da, revolta de Pugachov".
gem nobre,' cultuou a tradição moscovita, teve grande:
"todoxa e ocidental, conhecia prefundaniente Horacio, V

,

'50 Lifontaine MOliére, Rouss-eau, Krilov, Karanzin' e
.,

fe� , intensa-vida mundana, emitiu influências através d!>,?:':
"A Lâmpadá.' Verde" e do Ministério dos Exteriores, JlQ�d
funcionário

!
conheceu o desterro, amou, o gênero biron

'

kespearean�, exilou-se para Mikhaillovsk� onde produlI!.
lhores eotsás, viajou intensamente, teve um noivado

.

menta românticos, em São Petersburgo, optou por
'

de tarera cívica, morreu épicamente num duelo, e,'

sía, e ao mundo a centelha fulgurante da sua poesia
tegoria plástica, e eseencíal, e 'obras cuja só -enume

cervo de gloria maciça: "Eugenio Oniéguin", "Exegi Mo

"Ruslan e Ludmila", "Don Juan", "A Russalca", "O

do Cáucaso" "A Dama de Espadas" "O Tzar Saltan", '.

Capitão", uO"Galo de Ouro", "Boris Godunov", "VoliÍ.os
latos de Bíelktm", "A Híatôrfa da aldeia Goniokhtno","

c

Adormecida", "O árabe de Pedro-O-Grande", "Apontan'l�
tôrícos", etc. COlIn Dostoievski" Pushkine forma o 1>0 "

de advento ao mundo da literatura russa, até agora tã�:
samente circunvalada de sortilegios.

que os saltos' do cangurú
alcançam facilmente 18 S. 20 me­

tros; e que o maior' salto do ca­

valo que se conhecé
-

é de ape"

nas 9 metros e 50 centímetros.
- que, no' Japão, há. grandes

criações de ostras para a colhei-,
ta de pérolas; e que são neces-'

sários àquele molusco quatro 'a­
nos para produzir uma pérola
chata e sete para produzir uma
redonda.

- que, recentemente, foi pes­
cado no Óceano Endíco um gi­
gantesco caranguejo fosforescen­

te; e que cada. uma de suas pa-'
tas tinha um metro de comprí

Imenta' e sua couraça mais de' 70

centímetros de diâm�tro. .' .

Einstein
Simplicidade '

e
.

'. obra, do

serquer
clareza, as
autlr da ";, Teoria : da

IMAGINE-SE "extrair", da te­

la cinematógrafica as figuraS
dos protagonistas, inísturando as

suas sómbras planas no' nosso

mundo, de três dimensões. Que
experi�ncia da vidà, segundo a

geometria, fariam essas figura,s
sem espessura vivendo num pla-'
no, para as quais são inconcebí­
veis os volumes, o::; espaç.os c1e

um aposento' ou de um edifício

ou. de um globlCl planetário?
Imagine-se,estar' num imenso

, ,ascens-or, a enorme altura, e

";_'C1JO't,.;:. de 'U,71'!. pe1·i.p(�o 'e'ln que o vermeZho pal"ecia predominar" pa- partir:-se; d,s repente, o cabo�
1'8C8 q1W o �ma1'elo vai ganhar a disp1�tá entre as cor�'J, cor essa Coisas insólitas acontecem na ca­

(ll�<) cumbina admi1"(welment.· "tom p-"eto, marinho, v81'1nelho e tline que cai livremente. Se se

ma1Ton. Nada mais aprop1'irulo pa7'a as tardes, néste ameno in- largaram o lenço e ó relógio, um
,

'l'et'no, do q1le o elegante "tailletLr", q'lle apresentamos, hojf'l. Sá.ia observador interno verá, que 011

ae lu {Wla1'docttlia s_,casaco de lã xad1'ez, f1mdo amarelo combina- do'is 'objetos fÍ'cam; exatamente

(,O <JOHt mm'!'/,fw e vermelÍlo. Boina do 'mesmo tec'íao do caSlLCO. no mesmo lugar em que se lar­

____ ,__ garam. Mas um observador éx-
terno dirá que lenço e relógiO
caem. Caem, exata.m.ente, da

mesma fOrIna, com a mesma ye-
,

"

Ilocidade. Descrições diversas ',de

QUILOlvIETROS A V.<\.:LER - Não é somente com grandes teles- fátos, que cada um julga seglln-
,

copias que os _a.stronomos fazem suas grand�s des- do o seu ponto' de vista. Existe

cobertas no céu. A astronomia é" sobretudo, uma uma pon�e capaz de t�rn:;r <:00-:-.
ciencia qúe põe à prova a paciencia do ínvestiga- rentes. asdduasl d:t.e�Cdridçoes. Sim,

,

. _ . .
'

, a teona a re a IVl a e.
dor. E mUItos deles sao prenuruios regiamente. E 'I

.

.

.

d :f er uma. magme-se mn a az

o caso, por exemplo, d.e J. Pearce, de Vancouver, viage;rn com uma velocidade
nos Estados Unidos, q�e assinalou, uma ',nova es- maior do que a da luz. Poder­

trela, cujo tamanho é mil" vezes maior que o do se-iam' ver os fatos· do passado
nosso �ol. A luz dessa estrela, para chegdI aLe a reunindo os raios 'luminosos an­

terior:inente emitidos, o curso'

dos acontecimentos nà terra apa­
receria então como uma película
'projetada de trás para diante.;
começando do fim.

.

Esse sistem::l;. de ensinar a ::,í- r
CARVÃO BRASILEIRO _:_ S�mente nesses, ultimas anos é que os SICa, para fazela compreend._r

.. _ .

I
de todos, sem fórmulas, com e-

braSileiros estao dando o deVIdo valor an s 'lI C'1l'-
xemplos e sugestivas aventuras

:---r \
vão fossi!. Minas de-carvão estão em franca ex-

,
do pensamento, é verdadeiramez;-

. , ploração ou em vias de aproveitamento no' Rio
'

te genial. Ado�ou-o.o famoso fl-

'Grande
do Sul Santa Catarina no Piauí e na ba- sico Albe�to Emsteln, com o ob­

c vão promovid; pelo Mfnistério'da Agricult�ra de- jetivo de destruir a falsa idéia
, '." di! d'd de que as suas

cia amazonica. Na recente mesa> r-edonda do car- .....0. unj
1 a,

"'I t e te. l'n
J • _ • teonas se aIIl com ... e am n -

'-r. _' tJ
'bateram-se ?S mum�ros probI:�as atmentes a es- compreensiveis. A sua recente o�
se combusbvel nacIOnal. Varias tecnicos deplo'l bra ",._ .!!volução da física" e,

raram a pre<;�"rencia que se dá ao carvão estrangeiro, enquanto nos' uma 'obra prima de. simplicidade .. ...... �
portos nacionais de origem, acumulam-se de 300 a 400 mil tone-I e clareza. Os mistérios da natu- , ' "',

ladas de �a!"vão.
'

reza - dí-Io o autor - apresen- I AEROSOL, a,última palavra no tratamento dii,'
.

! ��:::c�o;o��ia��zes como num

, QUITE.S, TRANQUEITOS, CONGESTõES:

I
Páginas ve.rdadeiramente inte- , NAR�S, BRONQUITES ASMÁTICA E ENirIS

a!iHiedotas ressant�s desse romance são ,as

t
SA, SINUSITES, ETC ...

._. dedicadas à. matéria e à energia.
O governador, Coimbra Blle- rio, o pleito se realizou dentro A física !ll�sica cop.:;;iderava

t D·r.....- ...
. ...' I duas substancI�: materla e ,e- ... ""_

no, de Goiaz, foi acusado de ter da I)1alS perfeIta lisura.
nergia, a primeira dotada de

empregado o suborno como ar-
,

- Podemos afirmar que a m- peso, a segundo, imponderave1. t
ma politica, nas eleições recen-' zão está com o sr. Coimbra I "Pois hem, 1'I:ii;iJ":, - .

declarou

,.

' so1enemente, Ja ha mUlto tempo,
tementes realizadas em dezoito Bueno. O pleIto deve mesmo ter Einstein; a verdade é qulP a

municipios do Estado. Defen- decorrido cOlfl lisura, pois que o
I
energia, em todas aS suas fOJ;- t

dendo-se, o sr. Coimbra Bueno tesouro goiano anda mais do mas, se comporta como a mate-
"

ria". y

declarou ,f'que, muito ao 'contra- que liso,". . Resumiu a teoria numa fórmu- I
la muito simples;, qúe álguem.t Clinica Geral de Homens, mulheres e'

,

então definiu como o "escânda.-
" n.oUPAVA SECA: 8 às '11 fi 15 às 1'" hs.·Com o fito de evitar o fla- lo da física", berrando: dê-nos, •

v •

.".........����..........,.����

sobe ii cotàção do amarelo
I

_--'-----
.------- - ---- ----
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Astros e
CYD CHARISSE - Nasceu no Texas aos 8 de lnarÇO, .

de Tula Ellice Finklea. Começou suas lições de dança a

quatro anos mais tarde foi para HOllywood, a f'
de dansa com Nico Charisse, com quem se casou m

quem já se divorciou.' Participou do "Ballet Russe�/
em companhia de Charisse quase toda a Europa..Rã
Hollywood apareceu na téla, pela primeira v;ez em' "zi
lies" da M.G.M.. Tem gra.nde futuro.

Terra, levou nada menos que 5.850 anos,!São quilometras a va1,r,
Basta dizer que um ano luz Ca i.midade com que se' mede a distân­
cia das estrelas) equivale a. 10 milhões da milhões de quilometros;
isto é, a luz. em um ano, percorr,� aquela distância. RAY BOLGER - Q1wndo começou a vida estava de

bom vendedor dê asp'irado?' de pó. Jamais conse�
Q1lando, porém" com"eçou a dançar e ingressou no

-- '

passando para a comedia musicada e para o cinema;,'
tiu no seu meio. Nasce.� em Bbston, a08 dez de janl3!iro
vecentos e quatro. Ele e "suas pernas de" borracha"
com sucesso' em "On your íO�S"J "By Jupiter", ":W�

"Harvey Girls-".

Piadas

--'--{}-

Cine
HOJE AS 20 HORA.S

Martha Eggerl - Jan I>:'iepúra, na mais deliciosa das come­

dias musicais ...

"�o encHuto de La Bobellie"
{Versão franceza)

ção espumante contra:...
-

DORES DE CABEÇA - E�A.t\QUECAS - IN-
.,_

= DISPOSIÇÃO DO ESTO�iAGO!
-

:: e dirá - «FOR1:IIDAVEL» ! . , .

-
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grante, ,varios bicheiros têm

engolido, os talões em que são

registrados os jogos,' no mo­

mento em que são detidos.
- I,!llagine você que o bichei-

.

1'0 «Dqnga» engoliu onze talões
de bichQ.,um após outro. .. sem

mastigar!
- Mas isto não lhes fará mal

à saúde?
- Meu caro, prisão' por pri­

são, ê preferível uma prisão. , .

de ventre.

!

us

Consii'J�rando-se o fino gosto !trtistico dos blumenauenses, esta
maravilhosa película não necessita de propaganda. O seu no­

me e os seus artistas sâo urna garantia de sua alta'qualidade �
Acomp. Compl. Nacional e Paramount Jornai. Piatéa 4,00 e

._- ,i.UtJ, � d'J.

Teatro íiiCarlos Gomes��
Sáhado e Do-,."i"..-o - Dois \lnicos e diferentes espetaculos do comercial I
mundialm"nte famoso (

I Ingres!los á ;;�nda no Cine Busch,
Ca.--tali para 'REPRESENT1iJ:Ij"'Ti!l' !

, <lAlXA. i'OSTAL. 5 $ ii 1 I
.-

---- - -" 'II RIO DE .TA:NllJIRO !
; ��""'''''J""QOOOo__"""..,.no-''''I''2.n.,·=""..=;no'-=-,..o-o,_" ,",..".o�n.r,,,,,,,""_'o����ç
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,� tF õto B a u m g'a r t e nl
'I" Cirur9i�o Dentis�a

.��,��,!.,� I ES:PE(JIALISTA·EM A1\IPLlAÇõi!.S DE FOTOS VE- '

�� L:fiOS· - FOTOGRAFIAS - REVELAÇõES - il'E.

. :*- AO LADO DO CORREIO E TELEGRAFO �,-'

t
MES' - MAQUINAS

l! A' ALAMED' RIO BRANCO N 8
' Rüs. 15, de Novembro, 425 � HL'f'J'MENÁ.tr

�
A • �

CuritibaExpresso Blumenau
Vla�enii Dljri�nl em LimoUlinei.

.. , .,. ... DO�IICiLIO A DOIlllCILIO ... . ..

Preço da.passagem: Cr$ 155,00

AGENCIA

HOTEL HOLETZ

Rua 15 de Novembro N. 313 Fone,1065

l

( -..____,_ � __ .". _�__�c �___:�_�_-_-----�----'-

!
)
I Reprêsenta�ões

Firma Individual. com escritório e l3lIlplo dep6sito, aceit&.

representações em conta,' pr6pria, de :fábricas.
Foruece sólidas, e amplas referências bancária!! a .

no



r,a V«l., ao !Üll:U'(;]l1 os (,lllzita-

��
_ _

R�ç���Jf�ffJ� 'Ui)' UlIl "aso espOl'tiVQ qU!! P!i-
no:-;.:..

. P 4'a ..... . � I tava nJ't;ta.lldo a mllÍZ:Hle entre
,,. _

t'i . . Ilouve \.111:1 Iflod'11ef,.:ao ll:l

I
' ,

, , " .

I
t;'overnos nfi.ClOmu,.; de ((Has PIl-,

Há 20 anos <lU'" a "CRUZEIRO DO Sl,L \''(']TI SI' llnpOlJrlo I. . _ t, _

• tempomda Ílltel'll11eíonal 11 seI'
. ,

'

I
tI'la.R ll'n'laS, eomo uem 11rlJva. a,

'

á pre fer{ln�ill p á r.onfiança 00 seu granrle' pü1ilH'o. ' "

f' ,._ " . ,.
_ _, _, 11Jí"011lovida pelo Fluminense,

, . lnter eri:;nela tl�ül(llcta tiooS seilS

VIAGENS OlARIASDE:. Virá ° PmL:U'oI, Cl não o N:H�iú·

F'LQRiANOPOLIS 'CURITIBA'
'

3 �_

_

_ _

. = n�l. Ami,oB :'lho eluiws uru-

ANONIl\L'Í. � Empataram Unh:iO �laYOg
,'om ";"�:'��,�"§ Ile Vasto Verde,

�.�--�-

��E��R�O����II��'�:-�O��=,�e.G=O�-7F5�--E�S-� --o ,- - , '.'. § I Jngam'lo fora di:' seus donJÍ- i T aI c RL S - M,§
- FilHil em, P.Jiimen�U -

l::ia 1:)� dr �oY,:;mt,rn, J 'l2,u -

� i nio:,:. t· ('fim nm time cfimpié'w- I
-

-

_ -_
T J fon l\i i'r-nj"r ri' 'o'" ,

,
. "e fl . r. .. ii U.l� h I,). '

< ,6 lnt.·nte. tl'nn:;fnl'UUluü, B(·rn 33
���iã€iW�, _ '.. ,. (Emn F. f;. ·�U:';(", ,ll'_j
'. •

.
'1nas 111e11j01'€;; llgi.lraS� �ie �

,.... D" 9 l' O S b d D
; ,

Mül'etri, ctJnsr,guin o Vasto um Ias :: e' ,'"'' a �

a o e ,\omlngo('lnpate di' um tento.

I i\l)dto ('l'1l1Jorll, já houvessem

I perdido h::, 6 flle!kS passados do

Is,
D . Umao. pül' 6 a 1, conse-

g:llil'fi:l�. os l'U�J,,�-vf'�dl'�. UItía
,magmni;a l'2IillilltSp,;W ti'('nti:>

I aos íiíPae:L Ü 1.0 tC'myJO foi

I �(il!�10l10" fi,pr""emà:ldo J'Ot�(,llll
jogaflíiR clftSí'ilC:lS. uportu!llcl!l.­

I c!e;!1 de ouro, foram dCSflcl'tliça­
das infli.�ltilmente pelos �IV3,n­

'do Vasto. Pouco a pouco,

tes de 1941.

Este é o texto do comuuteado
do C.N.D.:

O Conselho Nacional de Des­

portos, considerando que o de-

a- cre to-Ict n. 1L199, art. 32, pa­

desta rãgrato uníco, autoriza á inclu­

são ele até o nllLXUIlD de 3 atle­
tEH} }}l'ofisliiOllais 110 mesmo

quadro de Jootball: conslderan-

O melhor quinteto, atacante
Tup! qUE' a- da rodada foi a do Palmeíras;

que apresentou tres .elementos

que se destacaram bastante -

Marzinho e Sádinha tiveram fa­

lhas, porem,· Nandinho, Teixei­

rinhu c Veig;t
bem as mcsml:!;.

;t ! !lfJl;� m:1 is rraco :

O ';',r.aque mais negativo
Paisandú.

mais de (lois, desde que o exce-
do �s deliberaçõ(\s restritivas.

dente seja composto de estran- anteríormente expedtdas: con­

estão no Brasil UH- sírlerando que, j6. agora, com a

redueão dos referidos atletas es­

trangeíros registrados em enti­

dades desportivas naeíonats, se

O
,atingiu o neeessar-ío objetivo

: dlscíplínar; considerando que é

,de boa conveníencín, em bene-

, II ficio dos atletas proríssíonats
por sua vez, goleou o In- I brasíletros, não por esgotado o

dependíente por 5 a 2, Eis os j limite permitido na legislação;
demais .resultadcs que se regis- considerando, por fim. as 'ra­
traram: Cerro Portenho ,. Ac

tlanta () - Tigre 1 x Rosario

A StiI'JH�I'Sa da. roríadar.

O empate entre Pálmelras e

zões constantes das representa­
ções que lhe têm sido dirigidas

PIatense 1 x Estu-
por entidades desportivas na-

diantes ] - - San Lorenzo 3 XI clonais, delíbera.:
Velez 3 x Lanus

1
] --- A partir de 1 de junho

-1 e GimmlSitl y l<:sg'l'ima. () x N. de 19'19 poderão ser exlbidos,
).,BoY!l O.

0111 II d 1 f tl'
III mesmo quu 1'0 (e oo ,-

xeirinhli.. Pileca, Peví e Egon, rE';g'ula'
I'f'S, firmes" magníficos mn J1l1.U­

Los lances, com Pi1eea. domiH!1n�
do em cerlos momento-; fJ ]10n- j O Gnarani. que foi perseguid()
teiro esquel'do Sádinha, pt'].' má 'sorte ,dos seus ntacllU-

:\fais fraca linha. mé.dia,:

NéJsinho, 'OsilÍ e Augusto a

linha méd�a mais fl'aca da ro­

dada.

MçIlwr ataque:
Da

Sem �. Vasco DOO ·Ies�resti�iou os clu�es lJllasileiros
Os portuguêses atuarão dia 7 e 9 'de agosto, no Rio
Sôbre o rumoroso caso surgi- da patria cle nossos antepassa- -representantes diplomaticos.

'i. -� Nico houv<:" prJis. soH­

tal dariedade a clubes pOl'tl!gllt'lS�S
no sentido [�ue lhe quis emp-res­
tal' o sr. Carlos Marwns d:l

'\Vanderlinno, NA SEGITNDA

vs TLlpí. PAGINA

Rocha, nem tampouCél des,�()n­

siílm':H;iio ou cj(·,,;pl'estigio II du­

bt's ÍJJ·asildr·o,;. 1\(1 lado tIo;.;

cjmLi,:: o Vaseo da C:lIlLll "t;mpl'e

Si' mfl.nt.,�m na d('fesa do lIll;;::_
j'('s�:e C01l1\.1.I.

vs Carlos Ren,aux} e Rudi
,

(Guaran� vs Palmeiras).
EXPULSOS

1-::lJ1 f:teCl de certas

'ltribllidas ao SI'. - Si não fosse esse !J mo­ O Flamengo, depois da sua

tivp prel?onderante da!'l diligen- derrota hente ao América, re-'
das ,do sr. Antonio Rodrigues I I d L d'd

.,
'

,

. 80 veu a o ar me I as energl-
Tavares em Portugal, poderia- ,'.

.

. .
'

'

I
cas, quc eVitem novaR lnespe-

mos allldu Invocar o empenho l'ada'J dm'rotfl!'1. As,;im: NiÚon
de toru:tl' possivel, ao Vasco ela 1

-

b t't' J b T> •

I 1
(fOVf'I';L S\l S I UI1' O • .ürm VO -

I
Ga.ma. () cmnpl'imento da pala- I .•

I tará pal'a o centro da mterme-Ivra. empenhada em Lisboa pe- d''';
.

t f
.

"
mna, e o a aque ormarq. 'COl11

lo, s:.', Cn'o Aran�a, grande Gringo, Zizinho, DUl'\'al, Moa-
brasllelro e benemento dos nos-.

E d' I J'cu' e squer ln la. au' somen-
f'OS esportes, em agosto de 1947, te vaI tará. na 3a. rodada. E o

muito antes elo memorial apre-l A •.

t'j" S IS J'oo-ac n1erICa gra 1 leol! e\ '"
-

Sentado no CND pelo Botafogo I b' h d 1 t)OO(ores con1 um Y le o» e .

(le Futebol e n{!"'at:t:-: (Mal't�o, .. .h ,

(')'uzell'OS, pela vito!'la conqms-
,
tada 'fI'ente ao Flamengo.,.

.. - Tal Clun !Jl'imclllo fui
-

I A li:l !'1, falando em gratifica-
tolhido em 194B, quando proce-' r::ões, o Fluminense contemplou

tilli! ela Rocha, e

la imprens:;l;., que {)nyolvem o:

,'oln'

3,Ol

Já ··fqr�;·v e�·p,;íso;-n�st� cam­
,

.' I peonato �s s�g'llÍntes, j�gadOl'es:
Tet- Julio, Remor e A�tomco.
Qs� I JUIZES
.

1; 1.0) - Angelo Ardigó
\-Vanderlindo " ... ,: .. co: _ •••• , 4 I g�L, � clube vem 'a publiéo' dé-

Orion 3 - Edmundo 'Brickeime, 'darar, a bem da, verdade e do

xeiriúha, 5; 'Marzinho, 2;
Nandinho

4.0)

5.0)

6.0)

c Painsandú: � Zico, 4.

Manoel ,Pereira Jlmior. Angelo"
Salves e Benedito C:lmpos.

conceito de lealdade e corr,eção
que lhe cabe preservar:

1 . O sr. Antonio Rodl'i-São

l'OS do

1.0)

2.0}

3.0)

Ilha

4.0)

5.oi

6.0)

Carlos Renaux: - Julio 6;
Aderbal, 1. português

um espol'tist(i

'I'avareR.

é

l'tF�NDAS

a ultima rodada. as r,m­

Un! total longos seJ'vil;os
�1I'estaàos :10 esporte' brasileiro,
e�tanclo radicado no Brasil h:),

'seus profissionais com a quan­
da Gama, entrc eles Ciro Ara­

tia de 50,00 pelo empate frente
nha, iniciaram a��l'epresentaGão

.

, ._'10 Bangú. Este, já 'mais sa li::l-
l'epl'e,scntaçfw portug'uesa que feito eom a contagem, estabe­
se�'ia a nota mais destacada nos

leceu fi. gl'aUfica(;âo em Gor,
festejos do cinquentenal'ío, ii.

ulIzeiros, tendo o jógador Djal­
Ro-

ta anos, de trabalho dignifiean­
·te. Como esportista', brasileiro
procede, na, presidencia do Clu-

1Je de Regatas Vasco da Gama.

pugnando pela tradição de fra­

ternidade entre os dois povos,
e não medindo esforços 0\1 sa­

crificios em prol do engrandeci­
mento' esportivo do Brasil.

2. - Na sua atual viage:rn a

Portugal, impôs fi. si mesmo a

missão, com ó conhecimento do
!'li'. presidente do Conselho Na�

guí
7.0)

Chico,

PE:r-.."EIRAS
- José _ _ , .

,_ Daniel 10 1'os .

- ,Mosiman .. , , 9

- Osva.ldo Ludim ..

dia 7, contra o Flamengo, e o
a diretorig do

segundo jog'o dia 9, contra o
Cluhe de Regatas, Vasco d't

Vasco. Se a tOI'eida vrtsCainfl
Gama orgulhosa de ter (�omo

já. torceu pelo Arsenal. quando
que.

do jogo deste com o Flamengo,
espontaneamente, contribiu com

CA.l1{I>EONATO DE

ASI>mANTES
ma l'ccebido lima gl'atificar:ão

drigues Tavarl's renunciou eu-
extra. Recebeu 500.00 como

tão terminantemente por ha-
atacante e' 500,00 como al'fjllei­

reconhecido que aquele or-

gão 11ão dispunha de elemenlOi'

junto do Conselho N:l.pional de

-- Oscar .. , ... _ ... ,'

E' a seguinte a colocação dos

aspirantes por pontos perdidos:
,
1, o) - Palmeil'fts e Carlos

.................. 1

- Olímpico .,."... 3

- Tupi 5

ro, pois substiluil1 Luiz Bol'l'a­

eha. fllla.ndo ellte sain lIo can,1po.
Ti: os pOl'luguêsü!i vil':lo i1IQS­

Desportos pura trazer ao ruo a
mo ao Brasil... A cxt.réia,

rJal'a. uma SjolUf;ã.o hom'osfi, 'la
dos dJcnemér;tos botafogllcn-

sititaç,ão criada pelo l'e.fel'ido
ses;.>

6 danaI de Desportos; de elidir
8 fatos de natureza

que dificultavam a

PRO.....'1:M"A RODADA de <:Ilibes portug·ueses C!riandoc

Guaraní x éai'los Renaux situação nociva de boas rela-

(Itqupava Norte);"
I
c;ões sempre mantidas pelo Bm-

Pâisandú x Tupí (Brusquel. sll com o povo e instituições

k PaisatJ,dú
- GuaranI

dar-se-á provavelmente

imaginem como llão sel'á des­
peq1lena parcela !Jal'a �;ulucifl"

-fra.nquias em vi:rúr, quando a- � presidente:' ,

UDla renúDcja q�e
deve ser reconsiderada

A questão leuanta.dr: pel« arnuicutda rcnlÍncia elo 8111', F. Lux

(lu CIN'!l0 d.e lu·.._';wJ.t1n1v tia LiHu Bill ut-f:'na·llCllse cl�' Dosportos, t::"JL­

':CITo, u,""')O Í'1� '.
JO" 1'(;"1('Qa t?YH1S0C1Jdemta,1 para. a bvu orüein. ?to eepsrr­

I" do Vale, do ltajní.
f lurl111JO da sua cteicã« O() rlli�qo lJlli1 Ih � ouiorçtn»t a SUp1"c''tfl..n

dU"e{'{io fio f"".fipU1"fe de ludo a Villt '

... C(}wj)J�cenrlcnclo (l :nlJ.<'sil ciâa.âs»,
H;·Us,i.-J1U'. E llllj(t1 }.J;�(UJJ{ tc« o lilU'. J.'rIUlt·LI:;('f} Lux que cm]J'l·egf!r�(l,
'otto.. ncu« esjorço« no sClltido de !U:;il .w;1'1,ir ao nosso CSl'01·/'e. 11'0-

hn.tluvrulsv pr/o ('>1 arn» r'f'{';,n('l' t n .lO P' 'OlllO, r. COOp2T(llldo âesia

[arnut. pelo l)1·u!J1"(.'.�.�o elu 1'.�]JtJ'j·t<J Jlffl'Ímlfll.

Nii" .\.'A 'il.ltte nr.f](Jj' absotnrrcnien t.e qtu: g S. não til'esNe agido
de cO'llformidnd.l com 08 ,I'CUS Pl·qJlô.�iÚ)s inid{/is, E,w)o!llell{lo 11{f,1'(1,
gLlt,'I unxilim'l'-' Lut dia/o,'I, ('/1'/)1-<"11/"-,, ansá« ca.pcuze« c 411/.lJll-irlog da

,';_- ... A .. �n 1· -v-·11n(1r.. .-lp h.,:""l .�:cl�'i:ir. }lu'luil: dp.�elnlJ("nhal· ,Ç;Utt 1ni:�."Ujo cont

m,'l'Uo.� dignos rio elu.fJio.'í.
Icnt rctrnu.o, 11. eterna t/.("81·{Jnfi.InI�11 .in matortu dos no.�"n� ctu­

•
'" 17 pn·1'r,- (�(}nI7n·f'('·;n.,·tif' ti "I r8piJl·li.�da s· f/'Ue pi ....·t(nJ llpenas OR .(;e1J,.�

int crcese«, ignu1'(rndo ,'o"J.111cffllilt:1zle u '11I-C dic: n'.�ljr.itu à )Jnrm,o­
�;.' "" f·r! .. ·.:�·l("l 'lti1'I'11 (I 1/Hl.r·rl1a norni«) do .\'erpfJ:n [ulnl'in?,.1?f1Ytt1.11o

1111111(1 1'11 tiflnile in C?")) birl« 'd,J cclar pelo' iutt 'i'{JggC '[Jcl'nl. ']),;m, tOl�

'l!(Jlflf) </1Ul,l,·j imlllJ'''''gil'PI II ('nU{�/'f!fjS(I('iil) do ....· clevxulo« lJrO}HJ.;;,:to,-; do
'�:il:-" YJj''',,,·ld,..-11ft1 d« IAlfU BJI(;Ht(')JauellHr de DCRlJ{lrlns.

PHil" ttlt!u,'i n . ." tliji('ldd(ulc.x. '1'f"ssitllam iJl.dL"tI·idi1','l.n.{'nie.. a«

I','iat!as lJL:ltr f!Ofrt'fflltc iJll'aJHfr-it!ade da �/lrft."á t ot a.tutru!»: il�}.�: c1r­
� rn to» Fl1,l.:.:.··.·i!IJS nu (fttudrll d(' fÍl'iit/"'IJS da 110 ...·8(1 ,"úfidadr Hui.•r';?i1<1.

1 Y?-,. (·n.1io.ll,1.(j (�o:u :l1ft::l>.'; (·1l1UI."'::f'S dt' .wrli.<;!,I.:·j j'11f}1 (iR )lr .... ·'s.r::,·irJff-
,i.· .., ilfijuh:iaR Ih lo t'únlic" i}l.lt� ci.s ....·'Illltt� fi 'nosSO .t. rJfl1.p.r'fJJiaiüJ a. L.
fJ. 1), tf�w- ....r piS/f} fl.�a!ttr dt' proli/f'flítU": ."ii ,·i......·dmo ! ().� (·luhf,t�· PiT"
-'f'r�.')"·-· ,- 'I," "...,,,,.-d"·'r·1(f> f!4·r".", St- ]JI't·.iJ; I í ...·rnh,..· pf'la (ta(jll ':11 j ....ul
do dl"i!/�-;t1tt' ',lu JH'ir-'jú. ({'�'fj1iil/H'5;'" C'lJ)lf/'l! n illt',"'iItO; ti {'iJ1�U"I,�rt IT
�.�, �'.r·11!fr,�·t'JJ' (. dt'....(·(Jtlfit(/u:a Ú cu li dfirlt puf" fi .... f'Sr"Ufa 'nr'" Risf"­
'l1ltl tI.1! .·:ortejo. C'dUH-.\·" 1J(Jis 1UH li IIt1Jir'nfl: difjeil 1J[u-n Ir. I.... r:.D .• ql{f'
(!'fd t· f,,·J..'wrn t!i-:: .. �'�'jí r' '-;'.-1' �'Hit"il(ti'-R() "·oi cf:'; 'HIsadns crít;('rV:,
-f}J r1r/H';I� da,o �'-!ll,\' (frlJitrtf[jf'ils /las lJ{·lt-ju · .l(� !Hi{Ital.

]:f'shr fU)j,\; ?f.1n, ·rt'('llr.1,): () de l'Uli,�IU :litro' (iS f1rlJitra.t}f'BS (':rtril­
�hn' OfJ '/H) ....·Rr) 111f'f:O, IUtJll Dr'.: (Jllt� (I ('(I}lr.'rr·itlffllc 11t1.t: jui.:'f.\' de 0'';­

"Yl ' (��,1(lde.�· n(io 7JOR,�CI. 8Cr f·(Jn(t)�t;fadl(. Srl'ú 'ltHl "C(·ln ..�·o lli.":]Jf"J1IHo�·o
-'n" (".(}i1·....-; rlON 1H1,1{.'.OS clülH":. tJ:a.� ,f.;Cl'd (J 1'1111CO 1nei() 1)(1'1'(1 ..·w hn,'­
'�1n'Hi::rl'J' (l ,�ifll(·�·/io. S� CHUtO ainda os (ie'l'1'ot(.f(lo.� JlO C(llH1JO do,
\!I(t f'�ti:'("1"f-'1'n l(l'Hç(l'1' SC1t.� ','1°()ft j\·fo ....•. dê-RC o ('(lS'O 'p01' pí:'rdidn.01

f?li·. '"r..';� "'l1eio.r.: rrur n .�. �)nnCi8cn'L1JY U:n', pura r(l1'Jtnl'H"'�' a.�
•• .. ·

... ".l�.,."'r..,-,. �i"lr. l"......."il}J(·in '1ln1�f�nl, .l./j 11;}'â 'i'inl',,:�· ri silllnr{;n, .;...;.

{{lU? a Rua grsfiío tinIU ..âdu dus ·t]lflhO"'('S. (' IJH(; dt:1t1 sá 1H)(lcrlf,(}·
I,..·n ··:f·")" }Ht)·(t O 1.'OS ....0 f'R�ln:·ir. g.�lj{·l'f) illtr N .•'.!. rf'(·OH.<o;idert"
/,i .p''jllli·t''f/l , (,'ju- fJiq'a O lJ('''rJ1. (lu (·.'''/'f,r!, flr tod.,1 ti \,.-llc dI}

'f' 'HJH"";""" ,F .. ifli··.'o I''t Ih .... jt1HHj "/1 1'S"'IJl'tr�1 'iJi",':f,' ":_'onf1 t)'i!:>
·.(·Hi',.....\.. ?".'·8ilJiii.-J/lrl,....(_. (("'I '!I;'!·((. 11,;·()f1'Y'ç.�1'." t : ;d�- (' ')rHr.�, f.11fa U.f:2.
'lll,�n "'�l,d d.� ].j).-, l'I}lltnrl' t ('IH" 'll·eC'i:SítO ri., '!laTtr ([(Os. ou>' ncci­

.�,
1'''' lY .).,.,'"'v' .... H ..·rdJHi 1'" 1,.. tI, .. /lij-·'(;irCin p� i'�IlZJes q1H� Cülnp{;,-·.)!. n'

Lif!(� Dlnm('Hf:UCJU;C ti" Dr,OZlOl'log.
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VIAGfNS DIARIAS,
li

·

*'70lnVl e

São Paulo

B/umenau

li i o
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(Proibida. a reprodução fora <los "Diários Associados")

o fRIO DO DIA
Os ihcstres reprencnuvntes âo' POVO, com assento no Palá-

tira, pura mentira, estava no ga-·
Todos se julgam candidatos bmece da ministro Márconde.

ideais ao Cate te, possuidores de Filho, quando chegou uma carta
lodo. a sabedoria e de toda. a trrmáua por Abner Mourão. con-
cíencía. ceblda nos seguintes termos:
Tudo, cntret"::mto, é de se "São Paulo, 5 de agosto

admitir, com o pessoal que aí 1942.
está. ii. fr.ente, quando vemos nu .Meu carnMinistro:
presidencla da Câmara, o sr, Ci- De Paulo FilHo e Ca.<;tro Sitva,
dJo JunIor, que a l,a t,,, _. amigos nossos e de todos os

paço não nos permite, por en- tempos - recebi o inlusó Memo­
quuntn, estender mais. rial em este pedido, que'ora inc

'

Seria. tempo de rasgar a mas- transmito: - Que· náo sejÍl ho­
cara desses puritanos, <Leses vir- mologudo o parecer da. ComiiWSã.c
LUOSOS, que não têm alma patrio- dos Negocias Estaduais na, ques
tíca, tendo apenas corpos cerca- tão entre o. Coronel Albuquerquedos de grosseir-os envorucros que Mar-anhfío e o Esta�ó do .Amazo-
se estão decompondo. nas".
Façamo", errtrotn.nt.o, votos pa- .Com um· abraço afetuoso

ra que o Br'asül cáia a bom termo seu velho e sempre,'
_p

Qua surjam novos horizontes, e
I

ABNER MOUR�O".
um novo grau de perfeição.' Não Recebendo esta carta, Marcon-
podemos importar homens. Nem des Filho, de: quem não, gosto:
isso seria poaslvet, ruas devemos (Washtngton - 1926-1930-1937
convocar os que esuw posto.•. _ 1945; Ditadura, de Getulio), pou­
margem, com vergonha de se J co 33 importou com aqueta mís­
misturar com os que ai <:?stão nas I slva Iambícada do simllii.tÍ<'o Ati
posições. F'aoamos a depll'''ação

I
ner M.ourão. - es.crlta.• talvez em

mRS dentro da Lei.., boa fe, porque nao acredlto qu,
Abner, também, ��tíves�e n

Promett-íhes conr.ar um do' pa.rceirada. Foi munda.Ia, porC>T
....fl:n� \',pr',..,.onhos,-· r- IJPP"flcios que a.rrex.a.r' ao processo r-A,:,;p(cUVl"
se rcgtstra na lIist.órla do Bra- Passam-se os t,-mpos. Bm moví:

dade de Milton Campos? No des-
811 e que, pelo fato de conhecer mantacão, os "admlntatrat.ívós:

preendimento dp \VaJtf>� loh;'"
os seus primórdios, entendi que e Marcondes intro.nsig"mte. SiTio

Pois até Blas Fortes nâo acre- n�o poderia d�l.xar de incluir na� eram arnfgos sI'.us, de ToC:qs ô
dita que pode ser candidato :iI

nllnhas 1:'�emonas: .

Tempos, dafl noitada'! ::tlegrr
,." • .

Como )a lhes dIsse, em capltu- de São Paulo e das ol'gia� d'Fresldencl:l. da RepublIca? 1flfll-c.lo anterior, numa tarrt?, do ane mocidade, ma." em d"-"�.\,- _ ..

cio 2lirlulentes. 'rc1tnilYUu .. se em sessão secreta pu:ra e.:.t'aminar
O,� prúneh'O,' c"pítulos de .,-ninhas Mem6rias. Qnmiam saber
ao certo como vra a Florinda, como era (t G1liomar. Para is-
80 de8igllan!.7Jt t<ma ':I}mi�wii:o que SP. l'r%n'it, ta-mllém secreta­
'mente ._. nada "wn08 de t rés 'lJezc,�. Por fhn, a Odma.ra intei.­
ra, {lu rrcnte 'Jito hora« -- 8e1npnJ neeretamcnte _ estuâou o
meu CaNO, zmra chegar (1 (JOncll,s<7o de que cu tinha razão 6
tl,,,,'u�'1) lJUnt n<7a voltm' li Câmarn,

Escrtndalogamcntc, .�em O monO?' l:md01', sem atenta?' pa,'a,
08 malejícios que teso no,' t+a», som. medir as cosisequénoias
QUO isso l,or!m'ú trnem para. o nO,çSQ país, a Oâmara. se "61'­
ni'b, rl.q01'rt" em carater público, e publicamentel se agitou fi,

(jIW,�tãO ân. C(I:I'tn rio mini.'�tl'o Corrêa e Oastro ao 81'. 8n1Jder,
mini.�tl'o 'rio 'l'mUl1l'ro rI08 EE,UU .• Não 2JOS80 aplaudir o m·. Oor­
',·h. e Uust ra, I!]ualmenl" se'ria leviano reproüuet« o ostnrtui­
I1lrt�'o ItO ':II'. Onjô Pilho, <pite nisso foi 8eC1!ndildo pf�O quere-'
'Utt8(rt Gáhrif 'I P(f.��NO ....·, "Lcruier" »utcn« ..sta, Por' que não se tem­
brnrn /TI há ",nis t01>11)O, üess« carta há tantos meses pitlilica­
da, conliecut« e (oJllJlamenle cMnf1nttldar Procurando deemo­
raucar ·�Wt miniNl1'o rJifki17nente de,Srnt01y1,li:.m,l,el, os depútaâos
que IIssi,ll o [aernn: ({CS)/Ifn-((li·�am o Brasil em face de «ssuaüo
que llel',-,,'i(1 ,�f'1 tra.taâo em SigillJ, colocando a nossa. Pátria em
Sit'lOÇ''iO rlesaiJ'os" 1JCI'<1Jlre ontra« Nações. (V"c",� não olll'i­
j'{!)n n: Rádio Bdgl'(/'il,j dL BltmW,� ili·,'es?)

Preeisn.mo» nr'mlHdhnl' lJlilis (�lIirUulo aos pn.rlrt,mcntnres
qu.o nrlo 2J"dmn te .. tt.r nto rrachar -,- no,,,, ou11'08 _ !1 rtula que,

Innütas .Pi'.-;es, 11ú/' direitr» lhes pertence.

,--------

Meus' amigos, deixei a casa de
Tiradent'-'s, o gr:mde ma.rtir <lue
está de malas prontas para mu­
daI' de pouso, agual'elando, :l<1'e­
,,�.;, l!� _ Hque jlL·onLo (I >leu no­
vo apartamento, ar1'an)a._o Lv •.

luvas exorbitmücs, po.que os

pandegas carifeus desta dem"
Cl'ucia infeliz, entendem que é
preferivel mio cuidar de nada, d�
(me apressar a votação da nova
Lei do Inquilinato.
Nunca senti, púl'ém, tanta fol'-

("� j:.",! r; I.
c_ 1.--.).:

a fantiLSia dos despudol'[Ldo�, de
cel'W", Cuva Jheit·os que clevitL111
C"-;ta!" nas -'"1XOVlfl"l O 'que e 1
lllfm· pl'ometi, vtlcês vão saber
('·s lltl.tlles ":..._,s . íJ(J1�H. Huy Bar­
bps:t talvez preferisse dizer:
dos alllij:;os tio Brasil, porque os
inimigos são aqueles I!jue nao
batem ua1rnas fi tudo quunto faz
o' governo.

Devo, porém, agora, andar urr.

pouco mais cauMloso, não pai
mhn, mu;::f para não agravar
situação politica do aPi",

. Um gran!le republicano, <lUfo
comigo esta a-9sistintlo o venda­
v:;tl, afirmava-me, ontem, que li
situação do Brasil pode ser com­
parada [1 Uhl[-l eH r(jeir�t no rllH h-i

alto grau da pressão, eom lüd:tfl
as v:dvnlas fe(·lwda�.
Eu dil'ci fllHi:-; (·I.tran.enle:

estalllOS pisando solJ�" cucos de
vidro ou em cima de hl·asas.
Ninguem mais se entende. Como
amhiciosos, cuidaY}1 de si e se

.,Hquecem do BrasiL

AgitlL-se a sucessão pl'c;;idlln­
ci" l. Podel'emos

.

acreditar . na
le3Jdade de um José Américo?
Poderemos acredit.ar, por e.-;cem­
pio, no espírilO demo,)rático de
(Jt.:.L\rto

Problema ela
c/e alimentação
Sc há pr�blema que Roberto Pinto de Souza, em

quase dialiamente no cartaz de trabalho cuja oportunidade é
nossas preocupações, esses pro-. manifesta, publicado nO «Diges- campo
blemas é o da agricultura de

no

3.limentação no Brasil. Há anos,
vem-se dlzenqo que' somos um

eS1ienciaImente agrícola,
Canaã agraria, onde dá de

tudó (' tudo eJ>:iste em abundan­
No entanto verificamos,

sobretudo depois da guerra, que
a nossa produção alimentar de�

.:tinH, ao pa.'lso que sobre a po-

i-
pulação brasileira. e, por issó
mesmo vemo-nos a braços com

a possibilidade sinistra de den­

tro de mais algum tempo, não'
\'starmos em condições. de pro­
ver sequer à alinlcntação ade­

(tt!a(l!l. de nossos ·pl'oprios
r,aldotas, ..

Estrangeiros
• � '" I

\
:1..mm'ieani)S --- ingleses � snissil,'"

E OS FAMOSOS MOTORES

(1.D.E.B.)) - NACIONfUS

IIall0 em que fi prodaçãn ae gc-
1cr03 de primeira necessidade
não tivesse mais o asp(Jc�o de

e inRtabili(lade do

Eletro

,

1
!

I PARA MADEIRAS

�! poJ�N�R�ÃO
!: E C U P I
11'" •..1 .

I' .�

'·1 r

t,
.
Prot.�ão .ficient. em '0<1.

madeir., como pinho. ou·

tras. Mourões pQra '."tll.

Modoir.mento d. Casas. ,

Galpõ.s, Cocheira., .tc.

Bombas
COM MOTOR MONOFASICO DE 1/4 P.S.

!DEl\l

COM !UOTOH, l'nU'ASICO 220/380 V. PRESERVAÇÃO DE MADEIRAS S. A.
JUA QUINTINO IOCAIUVIl N. 17'
FONE: 2·4522 - H.o !'AUlO

• • •

Re,remlaoles em BLUMEHAU:
, ADEMAR NEVES BlEYER

010 NOVEMBRO, 10013
FONE, "76

Max Konradt
RUA MARANHÃO, 21 - FONE 1.405

(Entrada pela. Rpa 4 rlf� Fp.vereiro)
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